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HERANÇA PRESIDENCIAL 
Km loilos os systemas políticos v igm-

tci ha uma cousa que sc procurou evitar: 
o predomínio do urbitrio ou da voutado 
pessoal na successSo do cargo de chefe 
de Estado. Nas Monarcliia», esta succeBslo 
t assegurada de ascendentes a descenden-
tes e, na (alta dos últimos, aos collato-
racs. Nos polzes onde reina o despotismo 
musuluiuno, como na Turquia, a succcssüo 
não passa de pães a filhos, mas segue a 
linlia collatcrel. Nestes e naquclles syste-
mas, poréui, o chefe do Estado nJo pode 
impfir uni successor. 

Os exemplos disso s2o innnmcros na 
historia. Quantos reis preferem esto ou 
aquiUc de seus filhos ao legitimo succes-
sor? Quantos não transmittiriam a corôa, 
na ausência de filhos, a pessoa diversa da 
do herdeiro legal ? Mas a lei i implacavel 
e, nas Monarchias, obriga a transmissão 
do poder aos proprios inimigos, como 
veinos diversos casos, bastando-nos lem-
brar na wiiuimdi»». - T • * —*i 
ça; o de D. Jo io II, em Portugal, para 
não falar em centenas de outros. 

Ein todas as republ icas do mundo, pro-
cura-se também t i r a r ao presidente o meio 
do impôr o seu subs t i tu to . Nos Es tados-
Vnidos lia, p a r a isso, a eleição de dous 
griUis c na Suiasa, o prcsldcuio da Repu-
blica ii eleito annuiiimente, por seus pa-
res, dentre os 7 membros do Conselho Fe-
deral, quo são por sua vez eleitos pela 
Asscmblca Nacional, is to é, pelas duas ca-
ntara», o Conselho Nacional e o Conselho 
dos Estados. 

Mas nós, que cm p rogresso e morali-
dade estamos muito aperfe içoados , inven-
támos um processo único no mundo — a 
indicação. O presidente a p o n t a quem lhe 
deve succedcr c, em época rixa, a lgumas 
pessoas lavram umas t a n t a s actas (lc elei-
ção, por pu ra fo rmal idade , cm todas as 
parles do Brasil . 

Este processo, o mais aperfe içoado de 
todos, é também o mais ignóbil c o mais 
covarde, pois quem indica não tem a res-
ponsabilidade lcgul do fac to , embora sai-
ba de antemão que a c r e a t m a indicada, 
se não morrer antes do tempo marcado 
para a posse, es ta rá infallivclinenta com 
t s rédeas do governo. 

Num pai / como o Brasil, a elelçflo p o r 
Sutfrngio universal é a mais completa 
abolirão do sys tema representat ivo. 

Agora, imaginc-se es ta faculdade de in-
dicarão nas mãos de um homem vaidoso 
e de espirito acanhado, de utn es tad is ta 
pcrnii urto, segundo a p h r a s c do sr . Pa-
trocínio, como é iucontestavclmentc o sr. 
Bailes: as cousas dão n o que es tamos 
vendo. Nem se salvam a s apparencias, 
nem se evita, pelo menos, a os tentação 
da indecência. 

Faz-se aqui, em pr imei ro logar, aqucllc 
immorulissimo conchavo, chamado . l iga 
dos governadores- , cm q u e se distribuo a 
presa entre os socios, como numa quadr i -
lha dc malfeitores, c d e p o i s . . . encom-
menda-se uni banquete , a cem mil réis 
por cabeça, pago pelo Thesouro Nacional. 

Coniprchcndc-se qne, com tal sys tema, 
a revolta ou a anan hia d c um dos Es ta -
dos brasileiros seja ho je ao governo da 
Vnião eousa t ão indí f ferente quan to a 
passagem do governo do Afglianistau ao 
ooio emir. 

Foi por isso, na lura lmente , que a Ca-
mara dos depntados n í o approvou o pe-
dido de informações ao presidente da Ite-
rubllca sobre os successos dc Mat to 
Grosso. 

A liga dos governadores ahi está, c o 
mesmo sr. Campos Bailes, qne recusou 
prestar auxilio da fo rça federal ao gover-
nador legitimo de Matto Grosso, quando 
«ua capital foi cercada pe la chamada Ic-
giSo Campos Rallcs, h a dc agora d a r for-
ça ao commandantc da d i t a legião, ac tual 
governador, contra a legi t ima revolta do 
jet is concidadãos oppr imidos . 

Por ora, o dono c possuidor da licran-
j a Brasil está mos t r ando ao successor, 
•m conTubulações int imas, como vai isto 
por ahi., A par t i lha es tá dc antemão com-
binada, e cada governador da l i^a fica 
com seu pedaço, pa ra si ou seus descen-
dentes e affins. 

Tfa Estados ligueiros, como o dc Go-
i jaz, onde ha ccrca dc dez annos s<S são 
governadores os cunhados do sr. senador 
Leopoldo do Bulhões. Out ros ha, como 
Amaionas, Rio Grande d o Norte, Minas, 
que só podem eleger senadores federaes 
tis irmãos ou cunhados dos respectivos 
governadores. 

Hoje, principia a co r re r mundo o pro-
gramma do sr, Rodrigues Alves, fe i to dc 
ícc&rdo eom o sr . Campos Bailes. O que 
Ttlcm programmas — todos o sabem — i 
p a r a formalidade, de simples e t iqueta , 
para a Investidora do Kronprtoz, que no 
banquete de hontem foi ju rado herdeiro 
da curul, ou, melhor, da solla do cavallo 
fraai l . 

Tanto « herdeiro, como o imperante, 
• i o pímicurtos e t ím cavanhaque. Mas 
a cavallo pódc ainda fugir ao jugo; em 
todo o seu corpo vemos j i tquellas vi-
fcraçScs nervosas que passam n» pelle 
tomo relâmpagos e são prenuncio de um 
desabafo em furiosos corcovos. 

A C a m a r a Municipal resolveu n ío mu-
dar mais o noino do ruas. 

Muito bem. Louvo a nossa il lustrissima 
Edllidade, que, dessa fôrma, pCe um pa-
radeiro á explosão d c patr iot ismo de cer-
tos vereadores, que, a tá ha pouco tem-
po, manifestavam kuu admiração a heróes 
republicanos, pondo lhes o nome nas 
ruas. 

Es tá alii, bem recente aindn, o caso do 
cabo Roque, verdadei ra gloria nacional. * 

A noticia chegou depressa a S. Pau lo : 
o licroico soldado d a Republica, fe r ido 
nos pés dc tanto cor re r a t ravés do ser-
tão bahiano, salvara , uão as instituições, 
mas a sua preciosa e s i s t e n c i a . . . A Ca-
mara p rupòz logo uma placa, para im-
mortaf isar numa r u a o nome do valente 
soldado. Alguém chegou a t é a lembrar , 
por essa occasião, a idéa de um monu-
mento ao cabo Roque. 

A prcoccupação municipal do mudar o 
nome de ruas acu o seguinte r e s u l t a d o : 
algumas des tas s l o conhecidas por dous 
e tres nomes,—o dahi as mais lamentaveis 
confusões. 

Felizmente, a Camara resolveu a g o r a 
deixar em p a z as p lacas das ruas. 

Ha mais t empo uevia ter tomado essa 
resolução; se o t ivesse feito, a rua Pare-
dão nfío passar ia a clinmar-so Xuvier de 
Toledo. Po rque mudaram o nome dessa 
rua antiquissima do 8. Paulo, conhecida 
lia mais do cem aiuios pelo do Paredão? 
Porque morou alli aqucllc i l lustrc magis-
t r a d o ? Dêem então o nome de Fabrieio 
P ier ro t á r ua I tcgo Fre i tas 1 

Ha pouco tempo, bapt isarnm uma* rua 
desta capi ta l com o nomo dc Asdrubal 
do Kascimcnto. A Camara , dias depois, 
substituiu a placa pe la do S. Francisco. 

l e r ju seu nomo cm um largo e uma la-
deira ; por tan to , devia prevalecer o do sr . 
Asdrubal, que, kc não 6 santo, ainda po-
derá sél-o. 

Vou com o leitor da r agora um passeio 
pela c ap i t a l ; verá os uoiucs que tem as 
nossas ruas . 

Fadbicio P I E R l i O T 
Errata—Nos Rabiscos, de hontem, on-

de se lè « não fez mais do que sc deso-
brigar lciu-so • não fez nmis do que 
d c s o b r f g » r - s o . As . im é que está certo. 

F. P . 

Ao diseutir-so ante-hontem, no Se&ado 
•stidoal, o projocto de orçamento para 

4902, o sr. senador Ezequiel Ramos pro-
« • t o n contra uma disposição contida nesse 
f r í j e c t o e que determina a restituição ao 
weaoureiro do Thesouro Ho Estado da 

« • p o r U a e i » de um . desfalque verificado 
• » tempos naquella tepart iç io . 

16, 1 % ) GO contos. 
S l o i r w r U * que o conhecido agente el das loterias federaes , Lniz Mangcon, 

ftoinie d« Novembro, 27-A. aanunci» 
nef ik M h a : 15 contos para hoje : ~ 

5 0 contos para 

R A B I S C O S 

O mercado dc cambio dc nossa p r a ç a 
abriu hontem calmo, com a t axa dc 11 
3[4 cm vigor cm todos os bancos. 

Autcs das 11 horas , firmou-se o mer-
cado e foi geralmente acccita a taxa de 
11 ÍÍ5[32, e , ás 11 horas , o Coramcrcio e 
Industr ia principiou u sacar a 11 13|lti. 

Ao meio-dia, este banco retrahitf-so pa-
ra 11 25i32. 

A 1 iiorn, mostrou-se o mercado frou-
xo e aquellus t a x a s foram subst i tu ídas 
cm todos os bancos pela de 11 .'![!, e al-
guns recusavam negocios acima dc 11 
23|32, t a x a esta que, pouco depois, so 
generalisou.* 

A* Ultima hora. mais frouxo mostrou-se 
o mercado e o cambio c a h i u p a r a 11 l l i l t í , 
c assim fechou. 

O movimento de operações renlisadas 
diiruutc o dia foi pequeno. 

Os extremos fo ram de 11 l l | l i ; a 11 
13(10. p u r a o pape l bancário, c do 11 
3i'i a l i 2t>[32, p a r u o outro papel . 

Eis ns cotações do cambio fomeeidas 
hontem pela Bolsa de S. P a u l o : 

!X> DIAS A' VISTA 

Londres 11 3 [ l 11 5i8 
Par is 812 821 
Hamburgo 1 .002 1 . 0 1 3 
Itália 805 
Por tuga l 3-13 
New-Yurk 4 . 2 5 4 
tíobcranos 21 $ 2 0 0 

jExtremos: 
Contra banqueiros. 11 l l i l f i a 11 13|10. 
Contra a caixa matr iz , 11 l l i l f i , a 11 13[l(j. 

A P r a ç a do Commcrcio recebeu os se-
guintes t c legrnnunas : 

Rio, 23 (ás 10.50)—Bancário, 11 H l l C . 
Par t icular , 11 25|32. Mercado, calmo. 

Rio, 23 (ás 8.50>—Bancario, I I 11(16. 
Par i ieular, 11 3[4. Mercado, calmo. 

Santos, 23 (ás 11.00) — Bancario, 11 
3[4. Par t icular , 11 13i lü. Mercado, está-
vel. 

Santos, 23 (ás 2.10)—Bancário, 11 3|4. 
Par t icular , 11 13(16. Mercado, paraly-
sado. 

P A G A M E N T O D E P R Ê M I O 
A thesourar ia das loterias dc S. Paulo 

pagou hontem ao s r . João Marques dc 
Olhe i ra , residente á r ua João Thcodoro, 
137, a so r te g rande da loteria cxt ruhida 
em 21 d o corrente. 

Regressou de Cravlnhos, aonde fôra a 
serviço medico, o d r Carlos dc Niemeyer, 
conceituado clinico aqui residente. 

Questões dc Direito Penal — é como 
se inti tula um novo livro do i l lustrado 
dr . Viveiros . d o Cas t ro , juiz do Tribunal 
Civil e Criminal, do Rio de Janeiro. 

O livro t raz capí tulos especiacs sobre 
o homicídio involuntário; l iberdade de 
consciência perante o Codigo Penal; p ra -
tica do espiri t ismo; estcllionato; o direi to 
de graça; a critica l i t terar ia e suas fm-
munidade»; a l iberdade jornalística; inju-
rias em cartas; a liberdade profissional. 

A edição é da l ivrar ia fluminense do 
sr . Jaeintho Ribeiro dos Santos, a quem 
agradecemos o exemplar que nos enviou. 

D. Maria das Dores e Silva, professora 

Srclimlnar, inscreven-se no concurso da 
escola do sexo feminino de Araras . 

Po r ae to de hontem, do secretar io do 
Interior, foram nomeados : José Bcnedi-
cto dos Santos, p a r a subst i tuir o profes-
sor ad jun to do 10.° districto da capi ta l , 
Pedro Solano de Abreu; d. Franci&ca Vaz 
Pinto, p a r a subst i tuir a professora da H.' 
escola de Capivary, d. Maria Isabel Vaz 
Pinto: d. Emiliana de Macedo Ribas, lia-
ra subst i tuir a professora da escola do 
bairro de Santa B i t a do Machado, cm 
Guara t inguctá . 

Foram removidos ante-hontem para o 
hospital Paula Cândido, acommettidos de 
peste, os seguintes doentes: 

Armando da Silva 7aria, morador á 
rua da Imparatriz, n. i70. -

Remigio dc Sá Barbosa, morador á m a 
do Mercado, n. 8. 

José Maria Osorio Sarmento de Figuei-
redo. morador á rua do Ouvidor, n. 47. 

Mágdalena Louslo, moradora á travessa 
Silva Bayio , n. 10. 

Angelina Perebec, moradora á rua do 
Rosário, n. 78. 

Deu-se um obito, sem assistência medi-
ca, á rua do Jogo da Bola, n. 24. 

EM CAMPOS 
Foram verificados ante-hontem tres ca-

sos de peste» Em tratamento no hospital, 
34. Falfeccn em domicilio um. 

Para hoje o sr. Júlio Antunes de Abreu, 
com agencia i rua Direita, 89, rannnn<-ia 
o prêmio dc 15 conto», e para o proxi-
mo sabbado, o de 80 contos. Vejam o 
ammm io na secçío competente. 

LOTERIA DE S. PAULO 
Realwou s« hoje, ás 3 horas da tarde, 

no sal to da thesouraria, a extracçlo d « 
a acreditada loterU única qne tende 

ifsorte» .. 

N o t a s 

Vai o Tribunal dc Jus t iça , hoje, tornar 
conhecimento do conflicto de Àraraquara , 
quo, pelas circninstanclas de quo es tá re-
vestido, tem impressionado vivamente a 
nossa sociedade. A elevada posição dos 
contondores, o a larma levantado, a s vio-
lências exercidas, têm sobejamente presa 
a a t tenção publica. 

A população deste E s t a d o anceia por 
saber se homens qualif icados c que pu-
blicaniento sc desa f f ron tam podem ser 
t r a t ados como bandidos, porque a des-
a f f ron t a at t ingiu um representante da po-
licia, muito relacionado com as auetori-
dades insti tuídas pa ra bem da ordem pu-
blica. 

A nossa sociedade vai verificar hoje o 
que mais vale : se a jus t iça da canso, ou 
a prcpotencia da posirfio. 

Somos todos, gregos c troyanos, inte-
ressados cm saber sc, em uma capi tal il-
lustrada, do popula<;ilo honesta e inde-
pendente, onde ha uma Academia de Di-
reito o Tribunacs do J u s t i r a , pôde vingar 
um inquéri to policial f e i to pelo offcndi-
do, ás caladas da noite, com.pessoal seu, 
estando incommunicavcis c na enxovia os 
protagonis tas , homens qualificados da 
nossa melhor sociedade, onde são advo-
gados, tendo um dclles, por varias vezes, 
representado o seu E s t a d o , tidos e havi-
dos como pessoas respeitáveis. 

A-pui icm, uc inaos d a d a s com a just i -
ça da j á celebro Àra raquara , sc não lyn-
chou as victiinas, foi po rquo neste pais 
a opinião publica sc vai levantando con-
t r a os g randes miseráveis, que sc servem 
de sua posição para p i s a r aos pés a so-
ciedade. 

E ' tempo dc fazer jus t iça . As violên-
cias clamam por violências, c a paciência 
das victimas cança mais depressa do que 
a crueldade dos algozes. 

O dr. Emílio Ribas, director do Servi-
ço Sauilario, acompanhado do dr. Vieira 
de Mello, percorreu hontem grande pa r t e 
da 1* secção da Consolação, pa ra o fim 
de verif icar as r e fo rmas realisadas na-
quelle dis t r ic to cm predios insalubres. 

O dis tr ic to consta d c OCO casas, das 
quaes 150 foram completamente reforma-
das dc fevereiro a se tembro do corrente 
anno. sendo quo cm todas estas precedeu 
o saneamento do sub-solo pela deunfee-
ção c impermeabilização. 

Cerca de 50 acham-se em via de refor -
mas idênticas. 

Além do saneamento do solo, aquelles 
predios foram melhorados em suas condi-
ções de a re jamento , illuminação e de 
installaçflcs sanitaria^, podendo-sc asseve-
ra r qne, sc nuo foram c m b d h r a d o * , fo-
ram saneados. 

As ruas onde mais r e f o r m a s se f izeram 
são as ruas São João, Xavier dc Toledo, 
Formosa , Sete de Abril , 21 de Maio e 
Conselheiro Chrispiniano. 

Dentre os prédios insalubres, alguns fo-
ram demolidos, e já sc acham reconstruí-
dos, ou cm via de rcconstrncção, reco-
nhecendo d e s f a r t e os respectivos proprie-
tár ios que os referidos predios não eram 
susceptíveis de saneamento, senão por es-
t a fôrma. 

Havendo da par te de algumas pessoas 
prevenção quanto á permanencia em 1 g i -
res cimentados, o dr. R ibas inqueriu dc 
diversos se, cm conseqüência daqnellc me-
lhoramento, soffriani do rheumatismo, ou 
qualquer ou t r a moléstia que pudessem at-
t r ibuir à ciraentação, ou \ indo dc t odas a 
respos ta negativa. 

Es t e facto vem confi rmar o não inconve-
niente do emprego de mater iaes dc natu-
reza mineral , como revest imento das á reas 
internas das casas, no nosso clima, e so-
bretudo nas habi tações collcctivas, onde 
os soalhos dc madeira cfttão condciunados 
por liygicnistas competentes. 

Num ponto foram todos aecordes: em 
reconhecer as vantagens decorrentes de 
taes melhoramentos no tocante ao desap-
pareeimento de ra tos c dc um cem nume-
ro de insectos que Infestavam o sub-solo 
das casas, invadindo o inter ior destas. 

E M A R A R A Q I A R A 

Escrevem-nos daqucl la cidade, em da ta 
dc 20 : 

«Não sei o que mais possa causar pas-
mo nos acontecimentos que se desenro-
lam vert iginosamente nes t a cidade : sc o 
a t ropelo da justiça, se a violência, se a 
{Ilegalidade, ou sc o arb í t r io . 

Inútil parece verberar o que vai de es-
candaloso, de arbi t rar io , de injusto o de 
violento nos deploráveis acontecimentos 
de hontem. P a r a o caso, só resta o pro-
testo dos homens honestos e a vaga es-
perança de que o presidente do Es tado , 
fu tu ro presiuente da Republica, sabedor 
dos factos, ponha paradei ro á violência e 
ao arbi tr io, arvorados em auetoridade. 

E ' t r is te , é immensamente dolorosa, re-
conhecer que a Lei c a Just iça não mais 
existem, senão para o serviço da vin-
gança o da perseguição, c ao que ficou 
reduzido o mais sagrado dos direitos iu-
d iv iduaes—-a liberdade neste Pafz. 

O caso de Àraraquara , que julgamos 
indispensável levar, com impar.-iahdade, 
ao conheeimento da redacção d 'O Com-
mcrcio, é a prova mais evidente de que, 
pa ra o povo brasileiro, só resta o recur-
so extremo p a r a a reconquista da liber-
dade. 

Eu não desanimo dc ouvir ainda o bra-
do da imprense, independente, e consola-
nos a idéa de que este protesto contra as 
violências e arbitrariedades da policia, neg-
ta cidade, encontrar í e e b o na consciên-
cia dos brasileiros honestos. 

O dr. Antonio Fer re i ra dc Castilho mo-
ve, neste fôro, uma demanda contra José 
Xavier de Mendonça, de quem o dr . Sa-
raiva, 1.° delegado auxiliar, é advogado. 

Nestes últimos dia*, o dr. Saraiva, ar-
razoando os autos da demanda, em 8 . 
Paulo, dirigiu ao dr. Castilho os mais 
atrozes insultos, que ím^nnemente ncnhnm 
homem de brio pode deixar passar des-
percebidos. 

Entre outras cansas escreven o dr. Sa-
raiva : que a pretenção de Castilho é unia 
chantage e, comparando a etnsa á ques-
tão Cerveira, disse que Castilho pretende 
extorquir ao seu efente, José Xavier de 
Mendonça, muito mais aue aqaelle pre-
tendeu das companhias a e sejapiro. 

E ' advogado Üo dr. Antonio Castilho, 
jpeu genro e " sobrinho, o âr. Augusto Cas-
tilho, que, ao lôr os insultos atirados a 
seu sogro e tio, curtiu silencioso a mais 
justa indignação. , 

Pa«aram-se os dias. a té que hontem se 
achavam, na estagio d* Aràraqnara, os 
drs. Antônio e Aag&*« Castilho, quando 

ÊLr 

chegou o trem dc Jaboticabal e delle se 
apeou o dr. Saraiva, acompanhado de 7 
ou 8 policiacs secretas da capital. 

Logo que o dr. Saraiva pisou a plata-
fórma da estação, aggrediu-o o dr. Auto-i 
nío do Castilho, t ravando-se, então, con-
fusa lucla entre aquellc, seu genro o o 
dr . Saraiva e secretas. 

Durante o conflicto. do qual amigos do 
dr. Antonio do Casti lho procuravam afas-
tam-o, segurando-o, foi ouvida a detonação 
do uma urina dc fogo, cu ja bala perfuro® 
o telhado de zinco nue cobro a platafor-
ma. próxima á paredo da mesma estação, 
e do lado opposto ao logar onde tinlia 
a t racado o comboio. 

Das pessoas envolvidas no conflicto fo-
ram vistos armados, o dr. Augusto 
Castilho, o dr . Saraiva e um dos secretas, 
que o acompanhava, o. que, segundo nar -
ram testemunhas que presenciaram o eon-
flicto, foi visto com arma engatilhada, fa-
zendo pontaria contra o dr. Antonio de 
Castilho, no momento cm que foi dispa-
rado o único t iro. 

A posieão em que a bala perfurou 
telhado da p la tafórma, feto é. do lado 
opposto ao comboio, 6 iudieio muito se-
guro p a r a sc a ju izar que a a rma fo i 
d isparada , ou pelo dr . Saraiva, ou por nm 
dos secretas, do seu grupo, c não pelo 
«Ir. Augusto de Castilho, que, na occasião 
da lueta, naturalmente dava a Frente p a r a 
o lado do comboio, donde desceu Saraiva 
c eonseguintemente es tava de costas p a r a 
o ponto onde a bala perfurou o talhado 
da estação. 

Como quer que fosse, entretanto, a ver-^ 
dade é que o dr. Saraiva,.Boffre.u sómento; 
pancadas, e nuo ninguém pôde af f i r inar : 
qual a proceuencia da detonação, tal e r a 
a coufusúo que se estabelecera no con-
flicto. 

Intervindo na lueta pepsoas que p ro -
oamnaaii d t/r» r to r « j t,U«tCll<l0ri:S, iSuTUÍVa 
fugiu, tomando um carro, que o t onduzíu 
pa ra a cidade, e os drs. Antonio c Augus-
to de Castilho re t i ra ram se pa ra a casa 
de residencia de ambos, onde. meia ho ra 
depois, foram presos pelo delegado de 
policia, Barnabu Izique, que, cm compa-
nhia do alferes, commandunto do desta-
camento, os conduziu pa ra a cadeia pu-
blica. 

Na cadeia, aguardava os presos o d r . 
Saraiva, nue, comccando a proceder como 
auetoridade policial, os fez recolher in-
eommunicavcis á enxovia. 

Desta violência, o 1 d e l e g a d o auxiliar, 
segundo é publico, deu conhecimento ao 
chcfe de policia, que manteve e mantém 
os presos na enxovia na mais absoluta 
incommuuicabilidade, tratando-se de um 
< aso confessado pelos presos, que foi pre-
senciado por ccntenarcs de testemunhas, 

lia A petic 
>fcgado, ji 

fo- J e Castill 
dc T)ireito di 

7ortunato Moreira, Impetraram hontem, 
ro juiz de Direito da comarca, uma or-
tem de habeas-corpna. em favor dos pre-
sos, allegando não terem os mesmos sido 
presos cm flagrante e estarem soffrendo 
constrangimento illegal». 

N ã o é exacto quo a nenhum de nós 
coubesse a honra do haver reuuer ido a 
ordem de habcas-corpus. em favor dos 
drs. Antonio e Augusto Castilho. 

Cer tamente que o fúria, assim como es-
tou convencido de quo . egual procedimen-
to t e r ia qualquer d«>s dist inetos coliegas 

Luiz (Jonzaga e For tuua to Moreira. 
A neti^ão do Uubras-cormis, que foi 
"""do, já estava fe i ta pelo dr . Augusto 

Castilho e despachada pelo sr . juiz de 
ito da comarca, quando chegámos a 

À r a r a q u a r a , na manha do 20. 
Sabedor, na ta rde de 19, das lamenta-

veis occorreneias do dia e que os drs . 
Augusto e Antonio de Castilho estavam 
presos na enxovia e incommunicaveis, se-

Si pa ra Àraraquara no dia 20. com o 

ico f im d»; pôr á disposição dos colie-
gas presos os meus f racos .-jerviços pro-
fissionaes. 

Pe lo trem da manhã, tambem chegaram 
dc Jaboticabal os drs. Gonzaga e For tu -
na to Moreira, o desde logo soubemos que 
havia habcut-corpux requer ido pelos pro-
pr ios presos, e que es tava marcada p a r a 
meio dia a apresentação dellcs. 

Comparecendo á audiência, ao serviço 
dos coliegas encarcerados, a nossa pre-
sença tinha mais a l ta s igni f icação: um 
protes to Kolenme cont ra a violência e 
inút i l humilhação quo es tava s« ndo infli-
g ida a dous distinctos advogados : a pri-
são na enxovia o a iiicommunicabilidadc. 
E, se mc fosse offerecida a palavra p a r a 
defesa e exposição verbal, eu teria exter-
nado o protes to cm meu nome, cm nome 
<}»« «»u<-B<ta presente» ^ d v ' 
mqiidiu, perante a pr imeira auetor idade 
Ap. aama»im. — — — 

E ' g ra to dizer quo o dr. Fiavio dé 
Queiroz chamou, no final da sentença, a 
at tenção do 2 o delegado auxil iar pa ra a 
rrerogativa a quo lazia jús a prof issão 
los presos, e que ulgnns advogados de 

j^ ra raquara , cm vão, t en ta ram obstar á 
p l i sào ua enxovia. 

Apesar de tudo, os drs . Antonio e Au-
g u s t o dc Castilho continuam presos na 
enxovia conimum c incommunicavcis! 

Não cousta que a té então, neste pa iz . 
advogados, ou médicos, tenham sido pre-
sos na enxovia. Es ta novidade tão cruel 
Oitava reservada pa ra o começo do 20° 
século e fim do 12'' unno da Republica 
brasileira ! 

Se a prerogat iva, mui jus ta , não es tá 
estabelecida c-in lei, consti tu p raxe t ão 

jantiga, tão salutar, t ão novel e tão agra i na es tação da es t rada do ferro : f a c tó j jdavel dc ser observada, que nece-ssari 
esso cm que não lia nenhum mysterio 
desvendar . 

Diversos advogados deste fôro. indigna-
dos, ao saberem que dons coliegas H* 
achavam presos, incommunicaveis e na en-
xovia. debalde ten taram, perante o d r . 
juiz de Direito da comarca, poupar aos 
detidos esse vexame e humilhação inú-
teis. 

Não conheço fae to algum em que advo-
gados fossem levados á enxovia, por cri-
mo algum, c principalmente t ra tando-se 
dc um crime aflançavel . 

P resos e indefesos os Castilhos, Sarai-
va atirou-lhes os nmis pesados insultos e, 
facto curioso, nunca visto nos annacs fo-

Sorna um protes to unanime da nobre clas-
se. a quo me desvaneço de pertencer , 
contra a violeneia, duramente infligida 
sos presos de Àra raquara , p a r a a recon-
quis ta dessa regalia, qne aos homens de 
witrH poupará a mais eruel das hunii-
Ihae^es.—Araraquaru, 21 dc outubro de 
tüOi.-—Rogério Pinto ferras.» 

andei corrc-

0 Estado publicou hontem os segulnt» ^ 
t e le / raminas : 

• AitAUAQfAba, 22—0 dircctorio lepu-
blâ auo, abaixo assiguado, desgostoso com 
o» nHinio» acontecimentos de que tem si-
do. t hea t ro esta cidade, onde incríveis vio-

corrcligio-
/larios s^u/^xcsolveii, em reunião de hon-

de e começou a dir igir as 
ligcpcias policiaes. 

Logo após o conflicto. fJnraiva tcle-
grapnou ao dr. chefe dc policia, aceu-
sando o delegado Izique c pediudo a vin-
da dc fo rça c delegado da capital, e con-
seguiu a vinda do dr . Tellcs Kudçe, acom-
panhado dc 50 p r a ç a s dc policia, natu-
ralmente pura reprimir a indignação da 
população desta localidade, de que ello 
deu noticia ao dr . Oliveira Ribeiro. 

Conforme já ficou narrado, a pr i são 
dos Casti lhos só se effectuou cm ' asa 
destes, meia hora, mais ou menos, depois 
do conflicto. e a essa pr isão se considera 
f lagran te del ié to! 

Curioso, ainda, 6 que a prisão foi cffc-
c tuada pelo delegado Baruabé Izique, e 
como este já es tava demittido, quando 
aqui chegou o dr . Tellcs Rudge, a l ta noi-
te, só então esta auetor idade mandou la-
vrar o auto dc f lagran te , que assignon, 
f igurando, como tendo effcctuado a pr isão 
em f lagrante , o a l feres commandantc do 
destacamento, que t inha acompanhado Iz i -
que á casa dos Castilhos, e que declarou 
te r effcctuado a prisão á ordem do chefe 
de policia, com quem uão sc tinha coin-
mun içado. 

Aos presos não foi admit t ida a p res ta -
ção do f iança, sendo lhes t ambun sido 
negado /tabcas-corpns pelo d r . juiz de 
Direito da comarca. 

Até a hora em que escrevo, os presos 
continuam incommunicavcis e na enxovia, 
pa ra onde o juiz de Direito os fez bai-
xar . denegado o habeatt-corpn*. 

O delegado Tellcs Rudge está fazendo 
o inquérito policial, em segredo de jus-
t iça , porém assistido pelo dr. Sara iva , 
sem a presença «los presos dr. Antonio c 
Augusto Castilho. 

O que vai de imparcial idade c dc le-
gal nesse inquérito, feito sob a presença 
dc Saraiva e a .revelia dos presos, é fáci l 
de imaginar. 

P a r a prova da imparcialidade que tem 
reinado neste fac to não posso deixar de 
n a r r a r o que é publico nesta cidade e 
que facilmente poderá ser verificado pc l* 
imprensa. 

O d- legado Izique, demitt ido a bem do 
s e n iç ) publico e a cusado pelo dr. ífa-
ra iva ao chefe de policia, dc não t e r 
tomado providencia alguma séria, rece-
beu, ha dias, do dr . chefe dc policia of-
fieio ou te legrammn, prevenindo-o de que 
bandidos pre tendiam aggredi r o delegado 
S a r a i v a ! ! quando pa ra aqui viesse. 

Recebida a communicação, Izique tomou 
as providencias que julgou necessarla» e 
ia sempre á es tação esperar Saraiva, p a r a 
protegel-o; mas nunca poderia ellc s u ^ p ó r 
que o termo bandidos pudesse re fer i r a 
aos drs. Augusto e Antonio Castilho. 

Custa a crer, realmente, que o dr. c h c - . - - , , . 
fe do policia hc refer isse a dous h o m e n s f d a m a j ^ _ 
de posição social, qual i f icando- '* de ban- ~ 
d ido*. E , se assiiu fôr, não se eomnrehen-
de tainauiia prevenção e parcialidade de 
uma auetoridado superior , onc é ministro 
do Tribunal de Jus t iça do lvstado. 

V. não imagina, sr. redaetor d 'O Com-
mcrcio dc Sito Paulo, o estado de t e r r o r 

liictu lltUUNJ, IUI11LU > HIW 1IU.-I UIU1UV.-I l«- f , . . . , . ,. 
renses de todos os povos, Saraiva, que p ra t i cadas 
p a r t e nn can.it., n r v i r m . ^ m n i ^ o U . fjunos s m ^ c c s o l v e u , em rei 
y -»-«•-•- - - primeiras d i - l - v n . , . u norfCTrctirar o apoio que p res tava 

í a o covcrno do Estado.—Manoel dc Pau-
rJa jfachado. Jesuino F. Lopes, Cândido 
Gonçalves Lopes e Antonio dc Toledo 
Pisa.» 

•AXEnrco nnASTT.iEX&E, 22.—O sr. An-
tonio de Toledo Piza, membro do cx-di-
r e u t o n o govcrnlsta de Àra raquara , tcle-
g raphou ão dr . chefe de policia exoneran-
do-se do cargo dc 2° supplento da dcle-
giwia do policia. 

Todas as auetoridades f izeram o mes-
mo. —José Cândido Porto. 

«ARUtAQUAnA, 22.—Nesta da t a exor.c-
rei-me do cargo de I o supplente do dele 
gado de, policia. 

No lamentavel conflicto qne aqui sc deu. 
só procurei cumprir o meu dever. 

Diz-me a consciência que andei 
etamente. 

A sympathia de que mc acho cercado 
p o r j i a r t o da população ordeira desta ci-
dade é garant ia de quo fiz o que pude, 
expondo até a minha vida, que esteve 
uieis cin jogo que a do dr Saraiva Jú-
nior. 

O dr . chefe de policia precipitou-se, de-
m i t t i n d o a tor to e a direito. 

Não fui exonerado, e sim o delegado 
propr ie tár io , quo sc achava a léguas de 
distancia «lesta cidade. 

O dr. chefe do pol ic iademit t iu-o a b e m 
do serviço publico 1 

O delegado só teve conhecimento d o 
conflicto no dia seguinte.» 

* * * 
A Cidade dc Campinas e s t r anha que. 

tendo es tado incommunicavcl na cadeia d e 
Àra raqua ra o dr. Antonio de Casti lho, 
pudesse ellc commnnicar-sc com esta fo-
lha, envlando-nos as linhas que publicá-
mos ante-hontem. 

A explicação é fácil : o dr . Casti lho es-
creveu as refer idas l inhas na margem de 
dous pedaços de papel, que encontrou nu-
ma latr ina immunda da cadeia, e enviou-
as. habilmente, debaixo de um pra to de 
louça de iantar. Um amigo teve a felici-
dade de descobrir as t i ras , cujos dlzeres a 
muito custo decifrámos. Essas t i ras serão 
hoje apresentadas aos ministros do Tribu-
nal de Jus t iça pelo dr . Raphael Correia 
de Sampaio, advogado das victimas da 
prcpotencia policial. 

* * * 

Ainda a proposi to dos lamentaveis e 
vergonhosos successos de Àraraquara , um 
dos auxiliares desta folha esteve hontem 
pela manhã no estado maior do 3 o . ba-
talhão, onde conversou longamente eom 
os srs. drs. Antonio Fer re i ra de Cast i lho 
e Angmito dc Castilho, colhendo o se-
guin te : 

Xo dia 19 do corrente 

e de indignação quo reina nesta cidade, 
deante das sei vage r ias c arbi t rar iedades 
prat icadas , com a p p r o v a ç i o do chefe dc 
poli* ia de São Paulo , contra os presos, 
ambos advogados, pessoas de eonc«to *o-
cial, e um dellcs,—o dr. Antonio Fer re i ra 
de Castilho, iá encaneeido e homem qne 
já occupou elevada posição official neste 
Es tado , tanto no regimeu monarthico, co-
mo ua Republica. 

E ' ineomprehensivel qne o dr. Rodr i -
gues Alves, para quem o nome do dr . 
Antonio Fe r re i r a de Cast i lho não pôde s e r 
desconhecido, consinta que dous homens, 
seus coliegas, sejam a t i rados á enxovia, 
incominuiticavei*, Sem a faculdade de se 
defenderem, por um crime afiauçavel e 
ainda mantenha no cargo de deiegado au-
xiliar o violento dr . Sara iva Júnior.» 

carta: 
«Sr. redaetor d'O Commcrcio d» Sii* 

Panlo— Permitia v. s. a rectificação do, 
um trecho.da noticia qne O CommcreC^ 
de São Panlo, de 21 do corrente, publ 
eou. sob o titulo — *Em Araraqnara», 
—mediante informações colhidas âo dr . 
chefe de policia. 

Nessa noticia se diz qne : *Qs advoga* 
dos dos pr<*sos (drs. Antonio e Augusto 
de Castilho) drs. Bogerk) Pinto Fer-
ra*. Laia (Jonzaga de Oliveira L W » 

. pelas 0 horas 
dr . Antonio dc 

Castilho, em companhia do seu sobrinho, 
dr . Augusto de Castilho, na es tação d e 
Àra raqua ra , onde t inham ido r e t i r a r um 
volume contendo g a r r a f a s do vinho de 
cajrt, despachados desta capi ta l , na vés-
pera , pelo primeiro daquellcs cavalhei-
ro». 

Desembarcando nessa occasião o dr . 
Sa ra iva Júnior , que regressava da es ta-
ção de Santa I-ucia. em companhia do 
rx. José Xavier de Mendonça Filho c de 
vár ios secretas, o dr . Augusto dc Casti-
lho, por motivos quo maus adeante ex-
plicaremos. foi ao seu encontro e deu-lhe 
uma bengaiada no rosto, estabelecendo-
se na es tação grande confusão. Es tando 
o dr . Antonio de Cast i lho segnro p o r 
àleadiença Filho, o dr . Sara iva fez men-
(£o de se dirisrir ao seuencont rô , quando 
foi subitamente aga r rado pelo dr . Au-
gusto de Castilho, que lhe deu t a p a s e 
Bofetadas, produzindo-lhe leves escoria-
ções. Como seu tio, o d r . Augusto de 
Castilho viu-se logo seguro por alguns 
populares . O dr . Saraiva, então, sacando 
de um revólver, dirigiu-se de novo p a r a 
o lado do dr . Antonio, apontando-lhe a 
s r m á , qne disparou, indo o projecti l a t -

T)c Àraraquara recebemos a seguinte f ingir o zinco que serve de cobertnra á 
| w r e \ eomo ainda hoje pôde ser verif i -

* - p e k dimenüào do orifício produ 

P Aflueinado quasi, por ver seu tio na 
linencia de ser alli assassinado, pois 

„ o dr/ Saraiva aluda tinha o revólver 
mão, o dr. Augusto de Castilho eon-

" . a custo desveneilhar-se dos po-
qne o agarravam, e, sacando dc 

i garrucha com que habitualmente an-
i Armado, correu sobre o dr. Saraiva. 
, ane já não tina* mais • revólver, 

por lhe te r o mesmo escapulido das mãos, 
desandou a correr aterrorisado e sahiu 
da p la taforma, onde o barulho se dava, 
indo abrigar-se por de t raz de uma das 
respectivas paredes. O dr. Augusto per-
seguia-o sempre, de ga r rucha na mão, 
sem mierer, entretanto, d i spa ra r a arma, 
quando, ao fazer a vol ta de uma das es-
quinas da gare, foi aga r r ado pelo dr . 
Adeodato Botelho, que. desse modo, o 
impediu dc continuar a perseguir o fugi-
tivo. 

Desembaraçado das mãos do dr. Bote-
lho pelo dr . Antonio de Castilho, que no 
mesmo momento lhe a r reba tou a garru-

ha das mãos, tio e sobrinho tomaram 
um carro de praça e dirigiram-se para a 
sua residencia, á rua 1, esquina da Ave-
nida 10. 

0 dr. Saraiva, depois de dous ou t res 
tombos que apanhou na occasião da cor-
rida e, parece, após haver te legraphado 
ao dr. chefe dc policia commuuicando a 
• miserável» aggressão e pedindo a ida 
de um delegado, dirigiu-se do carro, cm 
companhia do dr. Adeodato Botelho, seu 
amigo e companheiro de escriptorio, á rc-
sideneia deste, á Avenida 1. 

Os drs. Antonio c Augusto dc Casti-
lho chegaram á sua casa, onde momentos 
depois recebiam a visi ta dos seus ami-
gos drs. Camillo Hor ta c Belarmino Gros-
*i, com quem entraram a conversar so-
bre o ineidente de ha pouco. 

Passado já havia mais de meia hora, 
uppareccram em casa dos drs. Castilho o 
delegado de policia Barnabú Izique c o 
alferes Affouso Perez, acompanhados de 
unia força de 12 praça-:, do a rmas emba-
ladas, que formou em pé dc guerra junto 
ao portão, entrando aquelles dous func-
cionario.?, quo cffectuaram a prisão em 

('ssr^fL. ^ « ' W - í J i t f & r t . í * 
testado e talvez receiosos de que a solda-
d r ^ a Invadisse a casa de sua família, poi.i 
o delegado teve a f rauqueza de lhe (fizer 
que, estando tudo nas mãos do dr. Sarai-
va, este era capaz dc ordenar todas as 
violências' 

Presos os drs. Castilho, em presença dos 
drs. Horta e Orossi, foram cll« s conduzi-
dos á Cadeia Publica, acompanhados da-
quelles seus amigos, d a força policial, do 
delegado e do aireres eommandante, c, na-
quella repar t ição, deixados em uma sala 
livre do pavimento super ior . 

Momentos depois, o dr . Saraiva, que já 
sc achava na cadeia, mandou descer os 
presos que, ao chegarem ao corpo da 
guarda, t iveram quo passar pela frente de 
tinia fileira do ccrca dc 10 praças de ar-
mas embaladas, a t raz das quaes se acha-
va o 1" delegado auxiliar, que os mandou 
metter na enxovia, visto que •com ban-
didos era assim qne se procedia . 

Entregues á sanha policial, os p r ^ o s a 
todas as humilhações se submetteram. 

Já encerrado na euxovia. juntamente 
com seu tio, o dr. Augusto dc Castilho 
perguntou ao delegado Barnabé se esta-
vam incommunicaveis, ao que este lhe 
respondeu que sim, por ordem do dr. Sa-
raiva. 

Ao ineio-dia, o delegado Barnabé man-
dou subir os presos ao pa\ imento supe-
rior. para ser contra ellos lavrado o auto 
de jlagrante. Esse au to foi cscripto pelo 
escrivão Manoel dc Oliveira e continha as 
declarações do alferes Affonso Perez, con-
ductor,*quo narrou a pr isão tal qual se 
dera; as declarações dos drs. Bellarmlno 
Oro**! e Dantas Horta, que confirmavam 
as declarações do alferes, o um tre. ho das 
declarações do dr. Antonio de Castilho. 
Estando este ainda a prestal-as , chegoQ O 
dr. Saraiva com um tc legramma do dr. 
chefe de policia, dizendo ao delegado Bar-
nabé que ellc não podia nmis pros*sruir 
no inquérito, visto te r sido demittido pelo 
dr. Oliveira Ribeiro. 

Tal incidente foi eseripto no auto. sen-
do este assignado p< lo alferes Affonso. 
pelos drs. Orossi e H o r t a , pelo delegado 
Barnabé, pelos drs. Castilho e pelo escri-
vão Manoel Augusto do Oliveira. 

Os presos foram do novo recolhidos á 
enxovia, absolutamente incommunieavcL". á 
espera de uma auetoridade que proseguls-
se nojinquerito. 

A's dez c tanto da noite, entrou na ci-
dade. a toque de cometa, a numerosa for-
ça policial ida dc S. Paulo, dirigindo-se 
para a cadeia o dr. Tellcs Rudge, 2.° de-
legado auxiliar, e toda a sua comitiva, 
desembarcados havia poucos minutos. 

Por volta das 11 ho ras da noite, o dr . 
Rudge mandou conduzir os presos ao pa-
vimento superior da cadeia, onde, entre 
quasi cincoeuta pessoas, sc achavam mui-
tos secretas, vários soldados, José Xavier 
de Mendonça c seu filho, o dr . Saraiva 
Júnior, o alferes João Gallinha (conhecido 
valentão e íuzilador de criminosos no in-
terior do Estado), o a l feres L a p a , os es-
erivâos Christ iano c Mendonça e mais pes-
soas. 

Lavrou-se novo an.to de flagrante 
prestando novas declarações o alferes Af-
fonso Perez, que dessa vez desvirtuou 
completamente os factos, assignando como 
testemunhas dous soldados. In ter rogado 
o dr. Antonio de Castilho, mandou s . 
que fossem copiadas a s declarações quo 
havia p res t ado no pr imeiro auto de fla-
grante c das quaes consta t e rem os ag-
gressores sido presos muito depois dos 
factos o c o r r i d o s na es tação. 

O dr. Augusto de Castilho, pedindo p o r 
certidão copia do primeiro auto, não foi 
at tendido pelo dr. Rudge. dizeudo es ta 
auetoridade que «iria inutilisal-o»(!). 

A todos os aetos esteve presente o d r . 
Saraiva, que era quem fazia e desfazia 
no inquérito (!) 

A' meia noite, os presos foram novi 
mente recolhidos á enxovia. 

No out ro dia, sahiram os drs . Castilho, 
pouco antes de uma hora da tarde , p a r a 
a audiência do habeas-corpu>\ regressan-
do ás 2 horas para a cadeia, onde, du-
rante cinco minutos apenas, lhes foi dado 
intervir no inquérito, sendo-lhes lido nessa 
occasião o depoimento de Mendonça Filho, 
lavrado sem assistência dos presos. 

Os drs. Castilho pro tes ta ram, não sendo 
attendidos. O dr. Augusto disse então ao 
dr. Rudge que. acredi tava e s t a r s. s. alli 
no caracter de auetoridade; entretanto, 
via que era mais um perseg» ; d o r que se 
lhes deparava , e, por t a l motivo, nem clle, 
nem seu t io tomar iam mais p a r t e no ac to 
e n"m assignariam aquellc depoimento. 

O dr. Sara iva fez constar nos autos 
taes declarações, mandando directament 
o escrivão buscar duas pessoas, que assi-
gnaram o au to pelos pregos. 

Desde ahi os presos permaneceram sem-
pre incommnnicavds, correndo o inquérito 
absolutamente á sua revelia. 

Ante-hontem, pouco antes da par t ida 
do trem pa ra esta capital , o escrivão foi 
á enxovia e leu aos a r s . Casti lhos doze 
depoimentos de testemunhas, cujos autos 
não estavam rubricados pela auetoridade, 
as folhas não numeradas e o termo de 
a s s e ^ a d a , ein f r a n c o . 

Agora, alguns episódios interessantes 
dignos de r e g i s t r o : 

Na occasião do segundo auto dc fla-
grante, era vis ta das brnta l idades com* 
mettidas com os presos, estes p ro tes ta ram 
contra a f a l t a de ga ran t i a a que se acha-
vam sujeitos, dizendo-lhes o dr . Saraiva que 
elles só se julgavam garan t idos armados 
de porretes A isto o a l feres João Anto-
nio de Oliveira ponderou, en t re dentes, 
que sintia manto não ter ido na campa-
ria do dr. Sara ira, respondendo-lhe 
esta anetor idade que 'fôra melhor as-
eim, pois do contrario teria de haver 
moitas mortes !íh 

• V 
Por occasião do primeiro anto fdc fia 

grante, os drs. Castilho, cora papel e sello 
da polieia. impetaMun uma ordem de 
kmbeBê corpus ao j S r d« Direito da co-

marca, dr. Flayia.de Queiroz, que mandou 
fossem os pifóentes apresentados ás 5 ho-
ras. Até ás 6 horas da tarde, não appa-
recendo ninguém na cadeia pa ra condu-
zil-os á presença do juiz, os drs . Casti-
lho mandaram-lhe pedi r , pelo carcereiro, 
lhes désse a audiência dc habcas-corpns. 
O juiz, em resposta, lhes mandou dizer 
pelo escrivão Izaltino P i r e s que a audiên-
cia ficava adiada p a r a o dia seguinte, iím 
VISTA IJK NÃO HAVER AUCTOIUDAUfi Qt/E 
r BEST AH SE AS KECESSAÜIAS INFORMA-
ÇÕES ! 

No outro dia, foi. como sabem os lei-
tores, negado o habcas-corpus. 

* * * 

A principio, a aue tor ia do t i ro dispa-
rado na estação da e s t r ada dc fe r ro , por 
occasião do conflicto, era dada ao dr . 
Augusto de Castilho, mas , tendo es te pro-
vado na policia, ao dr . Adeodato, a ab-
soluta fals idade daqucl la a f f i rmação , co-
meçaram então a p ropa la r que o t i ro fô ra 
disparado pelo dr. Antônio Fer re i ra dc 
Castilho. 

No momento do conflicto, um secreta 
dc nome José De Urso, que acompanhava 
o dr. Saraiva, vibrou valente cace tada no 
dr. Augusto de Casti lho, produzindo-lhe 
grand»; contusão no braço esquerdo. 

O secreta foi preso p o r praças do d 
tacamcnto local e sol to logo depois, « 
virtude de ordem do dr . Saraiva, c o dr . 
Augusto, que ainda e s t á offendido no bra 
ço. não foi submett ido a corpo de de 
íicto ! 

* Sic 

Os presos vi«-ram a t é Rio Claio a- om-

Íianhados das auetoridades, do medico 
iíí'lbno 1 ; i a ro e'in"f/eanfe. fôramjentregues 

aos secretas , ao ulferen João Antônio de 
Oliveira o ao conhecido cabo P e d r o Fc-
lix dc L ima . 

Os secre tas e r a m : Honorio. Anthero, 
Anaclcto, Goulart . Matheus, José De Urso, 
Joaquim de Menezes c outros. 

So na estação dc B a r r a Funda f-u qu* 
as auetoridades c sua comitiva passa ram 
novamente ao carro onde os presos 
achavam. 

O Estudo, de ante-hontem publicoi 
seguinte tclegramma arnfso : 

«AíiAHAqfARA, 21.—Numerosos amigos 
e admiradores do dr. Saraiva Júnior , qi 
aute-hontein foi vict ima de uma aggr» 
são, no momento em que desembarcava 
na estação desta cidade, pretendiam fazer 
hoje uma manifestação ao mesmo, cm re-
gosijo pelo facto de t e r sahido sal\ o da ag-
gressão. f icando apenas ferido o ao mes-
mo tempo p a r a attcstar-Jhe a es t ima de 
que a<]iii gosa. Sabedor di>so. o dr . Sa-
aiva Júnior pediu quo essa manifestação 
ão se rcalisasse, pelo que não se effe-
tuou, com pesar p a r a os seus amigos.— 

Salvador Schiavo.» 
Salvador Schiavo é secreta da polieia 

de S. Car los do Pinhal , disfarçado sol» a 
capa dc vendedor dc jornaes. 

* * * 
Ficamos de dizer o motivo d a aggres-

são contra o dr. Sara iva . 
Em tempos , o dr. Antonio Fer re i ra de 

Castilho intentara uma acção contra José 
Xavier de Mendonça, baseado cm brilhan-
te parecer eseripto do conselheiro Laí -
favettc, acção que foi a r razoada pelo 
a«fvogado do acciouado, dr. Saraiva, que 
escreveu os mais pesados insultos contra o 
aecionador. 

Por ta l motivo foi que o dr. Castilho 
resolveu tomar um desforço pessoal do 
d r . Saraiva, como em seu caso far ia ijual-
quer homem dc bem. 

0 delegado dc Àra raqua ra es tava na 
estação por occasião do conflicto. Não o 
preveniu, nem o evi tou, porque o telc-
gramiua aviso do dr. chefe de policia lhe 
falava sobre jjESonDKiuos e em mu ao a 
DOS, titulou estes que absolutamente uão 
cabcm aos <lrs. Cas t i lho . 

Quando t>e deu o barulho, o delegado e 
os soldados estavam occupados em pren-
der um secreta , que acharam com cara de 
bandido, e no momento desembarcava do 
comboio. 

nota : 
Outros factos impor tan tes deixamos dc 

mencionar na p resen te noticia, visto os 
advogados dos d rs . Antonio e Augusto de 
Castilho pretenderem expol-os directamen-
f.c ao Tribunal de Jus t i ça , na sessão de 
hoje, em que os p resos deverão ser apre-
sentados. 

São pormenores não menos revol tantes 
e escandalosos, que oppor tnnamente Tare-
mos chegar ao conhecimento doa leito-
res . 

Muitos advogados e estudantes de ireDi-
to e amigos dos d r s . Castilho assis t i rão 
hoje á impor tante sessão do Tr ibunal dc 
Just iça . 

Os drs. Antonio Fe r re i r a de Casti lho c 
Augusto dc Castilho receberam hontem 
muitas visi tas no estado-maior do 3." ba-
talhão. 

Lembramo-nos das seguintes! 
Dr. Bernardino Gonzaga , dr. Luiz Gon-

zaga dc O. Costa, d r . Raphael Sampai" 
dr. Marcondes Machado, dr. Al f redo Ma 
chado, Rubino de Oliveira, dr. Fructnoso 
Costa, dr . José Virgílio, dr. Car los Bote-
lho, monsenhor Jofto Alves. dr. João Ri-
beiro M. Machado, d r . Adoípho Continho, 
Geraldo Sampaio, dr . Rufiro Tavares Jú-
nior. m a j o r Silvestre de Lima, dr . Fontes 
Júnior, p o r si c pelo dr . Francisco Romeiro, 
Crescendo Costa, dr . Waldcmiro Amaral , 
dr. José Aranha, dr. .1. Manoel Fer re i ra , 
dr. João Penteado, d r . Arnaldo Cin t ra , 
dr. Carlos do Amaral, d r . Ariowaldo Ama-
ral. dr. Cantidio Bre t a s , Paulo Cos ta , ca-
pitão José Cyrino, Emíl io dc Godoy, dr . 
Fernando Machado, Francisco Vieira, d r . 
Randolpho Margarido, Alexandre M. Ma-
chado, José Renouças de Carvalho Sobri-
nho. dr. Júlio César d a Silva, capi tão An-
drade, d r . Mamede d a Silva, G a s t ã o Fran-
ça o mui tas outras pessoas. 

O nosso companheiro Annibal Machado 
visitou os drs. Casti lho, cm nome d ' O 
Commcrcio de São Paulo. 

Entrou pa ra o pre lo , cm Jnndiahy, o 3. 
pamphleto Estudos de política contem-
porâneaí, do sr. Al f redo do Pa iva . E ' o 
7.° t r aba lho que o operoso escr ip tor dá 
á publicidade. 

Com a Ilvgicne. 
Informam-nos que o respectivo inspe-

tor sani tar io não t em visitado ce r t a casa 
da rua Quintino Bocaynva, que está em 
péssimas c o n d ^ d e s d e hygienc ; em cada 
quar to d a mesma, moram se t e ou oito 
pessoas, a latrina não tem o appare lho 
d 'agua cm estado do funccionar etc. Cha-
mamos p a r a o facto a at tenção do d r . 
Emílio Ribas. 

Pede-nos um le i tor chamemos a a t -
tenção d a Camara p a r a o modo por que 
os carroceiros conduzem a carne do ma 
tadouro p a r a os açougue». 

Lembra o leitor q u e os carroceiros, co-
mo medida hygieniea, usem uma capa e 
um capuz de encerado, pa ra ev i ta r o con-
tacto da carne verde com o corpo del-
les. E m todas as cidades civilisadas, 
a capa e o capuz são obrigatórias aos 
conductores de carne, eomo medida hy-
gieniea, que deve mr tambem posta em 
pratica nesta capital. 

O S A N T I S E P T I C O S 

E ' hoje iim Tacto ubsolntnmente i f a n ' 
testavel i |ue uma das porta» dn r r i l r a í a 
mais f reqüentes da» íartim infccrões a 
que está suje i to n knnen i é um ferimen-
to ou exeoríaçSo qnalaner da pelle. Com 
referencia espeeiuluienfe ú peste bubouiea, 
que está na ord ' in i » dia, são roueonleil 
nessa a f f i rmação todos o-i j,Tfindc'< mé-
dicos que delia têm t r a t a d o (Versiu, Ki-
tasato , Jloffkiii '-, Pa t r ick , Mancou. inonaH 
da Silva etc.). 

Dulii, a recomiueadação esperinlmente 
feita de se t r aze rem os fr :ameii los bem 
desinfectados e aiirigados do modo a evi-
t a r qua lquer eon tudo . 

Isto, que é unia medida do Ljgiene a 
alwervar-se constantemente, torna-se de 
caiiital importancia em t e i ap* de pes te . 

Mas nSo é indifferente uoar este ou 
aquellc desinfeetante. E ' preciso n t tcndei -
se a mui tas eoasidera ' ;ões: o l "£ar do 
ferimento, a resistência' do tecido c a té 
mesmo (nenhum clinico o a c . a i á : . as con-
dições f inanceiras do doente, além da* 
idiosyncrasius de cada um. Pessoas lia 
que uão suppor t am o sulilimaiio corrosivo, 
ou t r a s ,o iodoforruio etc. 

Ha a inda nnia o s t r a circumstancia a 
considerar. Sc bom que r a ros cm relação 
ao grande numero «e appUcacões fei tas , 
uão são ]toucos, considerados isoladamen-
te, os casos de cnvencaamento produzidos 
pela appl icaçâo de a:il iscptico-t que ua 
sua -maioria são tóxicos terríveis. 

Modernamente lia uma tendencia para 
applieação das soluções alcalinas coni" 
meio de ant lsepsia (biearbonato d" sodio, 
eliioreto de sodio ele.) o que, seja dito 

nossas famílias. 
Essas soluções, porém, na opinião de 

outros, não se approximum conveniente-
mente do ideal da antisepsia. 

Appellou-se lambem p a r a a ilcctricidadOj 
a principio sem resul tado epos t e r i o rmen-
te eom o mais brilhante succcsso. 

Uni engenheiro franeez, o sr . i içpnit*, 
conseguiu, por um appare lhe de sua in-
venção ^privilegiado no Brasil) submet te r 
á acção da elcclr i : idade a água do mar , 
de modo a obter um jprodueto nue allia 
ao seu pode r baclericsda effieaclssimo $ 
barateza do seu custo c a sua uão toxi-
des. 

Esse produeto é conhecido no commcr* 
io pelo nome de dçetrozouc. 

A sua base ó de chloro em estado nas-
:cnte e ozona, os (juaesj ca la um dc pe r 

si, constituem um poderosíssimo a n t i s e p t k 
co. Applicavcl a to»Ios o.s curativos, b e m 
como ás g randes de dnfccrSes, o rtectro-
cone pôde tambem en t r a r nos cuidados 
usuats do toilcttc com real vantagem. 

O clcclrozone, já conhecido nos hospi* 
taes da E u r o p a e da America do X o n e , 
acaba de ser adoptado no hospital da , 
Santa Casa de Misericórdia desta cidade. 
No Rio já o empregam lia tempo, a San ta 
Casa, o S t ranger .s Hospi ta l c u l t imamente , 
a Municipalidade c a E . F . Central quo-
delle sc utilisam nas desinfecções. 

O eminente barão de Pedro Affonso, 
director da Ilygiene Municipal do Rio, re-
commendou-o á população daquclla capi-
ta! nas suas instrucções conlra a peste . 

Além do seu poder autiseptico. jiossue 
o clf ctrozone a. preciosa qualidade de um 
desodorante sem rival. Isso explica a sua 
aceei tação pelu.s mais notáveis clrurgiíiei 
do nosso pa i z e do extrangeiro . Dentr» 
os nossos basta ei la r , pela bua proficiên-
cia. pela sua longa pra t ica e, sobretudo, 
pela sua iueontestada p iobidade , o vene-
rando conselheiro C a t t a P re t a , que em-
prega o clectrozonc de preferencia a qual-
quer out ro antiseptico, não só na hiuu 
vasta clinica cirúrgica, como na casa d * 
saúde de sua propr iedade . 

Ineontestavelmente, o sr . Hennite, oom 
a d"s. ober ta do Hectrozone, fornecen-no* 
o melhor ant isept ico a té agora conhecido. 

E' nosso representante no Inter ior do 
Estado o sr. Joaquim Lniz, qne recom-
mendamos aos nossos amigos o corre li 
gfeiiariõs. ^ 

Por deereto de hontem, foram rxone* 
rados o delegado de policia de À r a r a -
quara e respect ivos 1.°, 2.° e 3.° su|>-
plentes, sendo aquellc a bem do >*rviço 
publico. 

P A L C O S E S A L Õ E S 

theatro s.v\t'A2í3Tà.—Hontem. «om a 
casa completamente cheia, cantaram-se Ov 
Palhaços e a Cavalleria Fnsficaria. 

Hoje, descanco. 
poIíYtiieama.—Hoje, soiréc seleete, cora 

um p rogramma especialmente, organisado 
para as famílias. E n t r e out ros «a t t r ac t i -
vos, conta-se a es t réa de isr . Fa lasa ,*nas 
suas danças cômicas e t ransformações . 

DLVEB8A9.—Recebemos o Canto do bei-
ja-flor, poesia do conego Araújo Nfarcon-
des e musica do sr . J . Gomes de Aran jo . 

- f - A celebre estrc!/a parisiense Ma-
r ie t ta Sylly vai r ep resen ta r La Veroui 
que, no thea t ro d- Brnxellas. 

4 - A apreciadu act r iz Suger, do Amr 
bigu, de Par i s , vai casa r com um riquís-
simo negociante f raneez , abandonando o 
theat ro . 

- f - O maest ro franeez Luiz Ganne ca-
sou com mlle. Jcanne Mas.sador. 

Vai fechar as suas po r t a s o Café 
da Suécia, que era um dos pontos d s 
reunião dos a r t i s t a s dramát icos parisien-
ses . 

-f- Sob a direcção dc Carlos Eíanchi-
ni, vai abr i r -se e m ' P a r i s um novo thsa 
t ro. Xo elenco figurara j á 250 a r t i s t a s . . . 
dc cxeellentc madeira. 

-f- O ac tor Alberto Chant ier vai fazer 
uma tonrnée na França cuin a Patri+f 
de Victorien Bardou. 

Pela Director ia da Jus t iça foram con-
cedidas as licenças de dez dias: a<£ ba-
charel Lu iz Soares da Silveira, p romotor 
publico de Botucatõ; do t r in ta dias. em 
prorogaeão , ao p romoto r publico de I ta-
tiba, bacharel João Barbosa; de scsse«ta 
dias, ao p romotor publico de .Iambeiro, 
bacliarcl José Alves P in to . 

O sr . Cant id io das Neves Pere i ra re« 
quereu ao governo p a r a ser novauuaits 
posto em concurso o officio de pHji idor . 
contador e distr ibuidor, da comarca d e 
Faxina. 

F L E X J » r i Õ E S 

ás SOCIEDADE I»F.ETHXOOBAPHIA—Iloje, 
7 horas d a noite, sessão ordinaria . 

SOCIEDADE HI*MAMTARIA DOS £MFRE -
O A DOM WO COMMERCIO—Hoje, á s H hfJtWH 
da noite, na séde social, renalflo da di-
rector ia . 

INSTITUTO HISTÓRICO E CEOORAPHICO— 
Amanhã, sessão para o encerramento des 
t rabalhos. Dia 2 de novembro, sesuáo so-
Iemne de anniversarin. Elogio dos soeíoo 
fallecidos, pelo dr. Thcodoro Sampaio. 

loja GARinALDi—Amanhã, sesr.io or-
dinaria. no logar e ó ho ra do costume. 

LOJA liberdade—Amauhã, sessão ex-
t raord inar ia de f inanças e mais assum» 
ptos, no logar e á hora do costume. 

LOJA luiz OAMA—Amanhã, no logor • 
á hora do costume, i s s a i o ordinai ía . 

CTBCOLO FILODRAJfATICO PAOI.O m -
RARI--I>ia W , ás 9 horas da noite, 
edifício soeial, á n » dc S . Bento, 
festa dançante. 

LOJA ROMA—Dia 2$í 4 ho ra do t m -
tnme^ s s ^ ^ o r d i n a ^ y ^ séde social, é 

chat » — 5 o dia 9Ê, 
nos salões do Séen-dmè, ft rua 
d o de A b r e i , 22. « ^ « c t a e r f o m 

j d o d a m W i í A m » Chaves 

do 2T. 
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! ! X ! ! 
8 o , Coroas de biscuit, a 3 , 4 , 8 , 1 0 , 1 5 , 2 0 , 2 5 , 3 0 , 3 5 , 4 0 , 4 5 , 5 0 , 5 5 , 6 0 , 7 0 , 

90, 100, 110, 140 mil réis, va lem quasi o dobro. 
Corôas de saudadas violetas, lilás, amores perfeitos e jasmins a 3, 5, 8, 12, 15, 20, 25 e 30 mil 

réis, preços muito reduzidos. 
R i c o s o r t l m e n t o d e c o r ô a s d e m i s s a n g a , c o r a ç õ e s , e s t r e i t a s , a n c o r a s e a l m o f a d a s . — P o r e s t e s p r e ç o s , s ó n a F a b r i c a d e F l o r e s d e 

J O S É L O U R E I R O D A C R U Z — L a r g o d a S é N . 4 A ( p r o x i m o á r u a M a r e c h a l D e o d o r o ) 1 1 — 2 
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C A U S A R I A Í A S C 0 I T E 

l Í B p e c i a l i c i a d e e r a r o u p a b r a n c a . p a r a h o m e n s e m e n i n o s . — G r a n d e s o r t i m e n t o d e g r a v a t a ? , b e n g a l a s e p e r f u m a i - i a s . — R a t a c a r a r e c o m m e n d a - s e 
p e l a b ú i i q u a l i d a d e d e boub a r t i g o s c m o r i i c i d a d e n o a p r e ç o » . — R e c e b e m - s e n o v i d a d e s p o r t o d o s o s p a q u e t e s . — O n o s s o s o r t i m e n t o 
é c o m p o s t o d e f a z e n d a s d e p r á m e i c a o p t i e m . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a — A n t o n i o M e l r e l l c s & C . — B , L a r g o d o R o s á r i o , 6 — S . P A U L O 

I Í A I C Y 
O «baixo ii.s ignarto vendo «emento de 

(dtiagueiro r6xo legitimo s garanta nua 
*uccnça, saico de 100 litros, a 2Ü$000. 
Dospueliu-Ko parti qualquer ponto do es-
trada do ferro. Ou pedidos devem vir 
acompanhados da respectiva importância; 
do contrario mio serão attendidus. 

Itairy, 5 do si tembro do 1901. 
30 20.. Francisco José de Araújo 

ftopa i 
efilet 
DE 

T a r t a r u g a 

TTT P l ^ P \ Q sypliiliticas c «letras 
U - U U T j t t ü O clironicaa, os dnrtliros, 
íezemas, empigens e feridas, enram-sc 
promptamento com o uso do I>E1'UUA-
TIVO MANAC'AI!OB.\ de WERNECK. 

Vende-se cm todas as pliarmaflt» e 
drogarias. (24) 

L i g a c o n t r a a T u b e r c u l o s e 
Km beneficio desta humanitaria asso-

ciação. realisíi-s»» no «lia 20 do corrente, 
no parque da Avenida Paulista. ker-
messe, organisada por distir AnOM^' »ras 
dc nossa sociedade. » l! 

i 

EOZEMâ 
NA FRONTE: 

Catison snrprnza ao ills-
t ine to di'. l l o / o Montoi ro , 
clinico nes t a capital, com 
Bacriptorio à r u a Se to do 
Butombru, n . ÜS, a c u i a 
opporada polo 

U c o f «Io T t t j u j á 
do 8 . JoSO d a B a r r a , no 
s r . ü u a r a n y Rodri uca do 
Carva lho , morador & r n a 
Marqncza do Santos , tCa t -
teto), quo soiTrla ha tompos 
do um vastíssimo eezema, 
qiu se estendia da fronte á 
parte posterior do pesceço, 
compre/tendendo o couro ca' 
belludo e vma orelha. 

Deposi to cm H. F a u l o : 
B M U E L & G O M P . 

liua Direita, 1 
10 

especial da destillação do cartão de Pi-
tio Canadense Balsamico o qnc 

Alcatrol 
0 mais efficaz produeto 

therapentico da medicina mo-
derna. 

C u r a f r e q ü e n t e 
cie q u a l q u e r t o s s e e m 2 4 h o r a s 

Approrado pela e.vma. I/isprcioria CeraI dc HmUle Publica. 
A l f l t r n l u m W * ' 9 therapeu-

- i x l l j u l l Ul ii, o oblido por processo 
rs 
UM 
íallivcl. 
A I í " l ( r n l f- '1 0 especifico absoluto 
i i l t a t l U i das moléstias do oppare-
Pio resniratorio. K' preparado em xarope 
e pastilhas. Cura prodigiosamente: bron-chite, aslhma, coqitelniJte, in/laensa, es-carros sangüíneos, tísica pulmonar. 
A l f ü t r n l f' " m mysterioso es-
Xa Ivu I i UI pecifico para enganar a bóa 
lê do povo, apregoando-lhe immereeidas 
fifficaeias, como freqüentemente hoje acon-
tece entre produetos similares. A sua ac<,ào 
é soberana sobre qualquer outra prepara-
d o existente. 
A \ e n i r n l R r m r®ceio do contestação, 

i VlOd l l 0 1 eis o verdadeiro e único 
remédio ronlra as moléstias agudas ou 
chronieas do peito, ndoptado pelas sum-
midades medicai o coroado dos mais bri-
lhantes successos curativos. 
jt"l , „ { , , „ ] nas suas applicações t. dc 
í i l l j t i l l U l acção rápida e evidente. 
SEDATIVO por cxecllcneia, estftnea qna.si 
itnmedialamente a tosse: f. ISAI.SAMICO, 
ANTISEPTICO. OAlTERIfiANTE e na 
serio gradual dos seus efíettos ailivia e 
cura com prodigiosa efficacia. 

Á VHNDA EU TODAS AS 
P H A E M A C I A S E D R O G A R I A S 

Únicos fabricantes 

Sr. V. A. d i Ptriiii k Irmãs 
BIO DR .TANKIRO 

R u a M i s e r i c ó r d i a , n . 8 2 
Depositário geral no Estado de S5o 

Paulo 
B A B I E L & C Ü M P . 

8. PAULO 

I I 

M a g i i c s i a F l u i d a 
DE 

â . M E N D O N Ç A 
Approvade p"la Direetnria do 

Serviço Sanitario do Estado de 
S. Paulo. 

Ecte cxcellente preparado é o 
melhor remédio para o estomago 
s « intestino- Efficaz para i 
aridez do estomago, vomitos, co-
Hcas etc. 

Encrotra-se rm todas as phar-
nsaeias e drogaTias. 

J)fp99tto ftertl e fabrica 

F.stauo bb Rio Pacto 

kmmih mmh 
D A S 

111 
27-A, Rua 15 de Novembro, 27-A 

A m a i s f e l i z d a a c t u a l i d a d c r * 

K e r m e s s e 
Em beneficio da Liga mntrn a Tuber-

culose, realina-sc no dia '20 do corrente, 
io parqnc da Avenida Paulista, um va-

riado festival, promovido por uuia rom-
inki5o de senhora^. (14) 

T K A S P A S S A - S E 
T.';na loja, aituada no melhor ponto da 

ridade, i^ara var< jo, como sejam : tazeu-
daa, armarinho, (ha]w*\uria. alfaiataria, 
prrrumariaH, roupai feitas, ronpas bran-
eaa c outros negocios especiacs de varejo, 
mcárao em deposito. A gravidade 
doejj^a dc zeu proprietário o Impede de 
continuar. Informa-*e <om oü s.rs. M;»r1iná 
Custa & C'., lua do Commcrcú), i l iíO. 

P 

ASTILHAS 
L A X A T I V A S 

m : W K R M X K 
K' o mais prei ioso »rn?dicamen!o (outra 

a - "afctipaeão habitual do ventre. 
Vsndem-^e cm todas as pbaruia' ias e 

droíjíiriiis. 

73, 
nr.rosnn 

Rua dos Ourives, 73 
1(10 DE .TAXEli?O f2t) 

^ 5 : 0 

A M A N H A 

par §$000 

^ L M A K T I I A 

por 

O e p o i s d o a n i a i s h f i i l e p o i s d e a m a n h ã 

G s p s ã i i o s d o i n t e r i o r d e v e m s o r d i r i g i d o s a o a g e n í o g e r a l 
i 

I - a i i i z M a n g e o r i 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 

C a i x a «Io c o r r e i o , 6 1 7 — S . P n u l n 

fccrc- ' i u í S È i ^ s s a u m a s a í B a n s k m a 
1 - 1 

N 

CASAS 
V. ndem-se duas, com 1 c-tmraodos rada 

um;) i! - < "rri dores, cora 10 e tanto de 
fr':u!<- f; 15 de fundo, i) preço é convidati-
vo. Trata-s-e á rua Luiz I V h< < o. M o ir». 
(I'ontt; 1't 'jueua . õ—,'j 

L a t i m 
l"ra conhecido profes-or dessa malária 

no Iji.slitnto de Seinifias eT,ettras. da ra-
pitaL iecciona particularmente a m^snía 
muteria em casa de sua residência, á rua 
da ( onsolaçao, n. 174 A, mediante módi-
ca contríbui:=Io. 10—3 

G A I A l i l S i l f f i 

A g e n c i a d e l o t e r i a s 

L a r g O d o R o s á r i o , n . 1 2 
A casa arima tem conquistado nosta capital, aAsim como cm todo o K.sta-

do, a fama dc feliz, devido a grande qnantidade de grandes priniios o mais sortes, 
quo, no espaço de 3 annoi, tem distribuído pelos seus numerosos fregueses, cujas 
sortes attingem a fabulosa quantia do i mil contos do ivis. 

Dispõe sempr* de um bello e variado stock de bilhete i das loterias de S. 
Paulo c da capital federal, com bonita c sympathica numeração, sempre com ante-
codencia de um inez. 

A única Casa BarVüa que existe em S. Paulo, que tem ronqnisíado seu no-
me pela seriedade o moralidade em suas tra&sncções, é no largo do Rosário, n. 12,* 
era frente á egreja do mesmo nome, prevenindo ao publico que nada tem que vrr 
com os cambistas ou quaesquer otras pessoas que se abonam com o seu uonie, visto 
quo só se rcsponsabilisa pelas transações feitas em sua própria casa. 

K e c c b e m - & e e n c o m i n o n d a s p a r a o i n t e r i o r c o m v a n 
t a ; o s n com m i s s ã o o Jtozeiii-se r e m e s s a s c o m p r e s t e z a 
o p r o m p t i d í l o . 

B E L 1 S A R 2 0 B A R L E T T â 
L a r g o a o R o s á r i o , 1 2 

Eni frente á egreja 
Caixa do Correio, 3G0 Endereço telcgraphico, IlAFíLETTA 

S . P a u l o 
(13) 

MAiS UMA SORTE GRANDE 

T R I N T A £ Q U A R E N T A 

(( )) 
Esles cigarros são acondicionados em elegantes carlciriiihas com retratos 

coloridos de todos os personagens celebres do universo, acompanhando, dentro de 
cada maço. uma lindíssima colírcçüo de baralhos de jo£n, representando artistica-
mente os apreciados bichos da modn, o mais o nosso palpite certoXde 30 a 10 
grátis. 

O fumo empregado nestes cigarros é do Goyaz o é por nús importado di-
rectamente ; podemos garantir sem contestaçlo quu"ó o melhor fumo atu hoje em-
pregado em cigarros. 

Vendem-se cm todas as casa* e varejos de-te E-tado o na capital federal 
por atacado, na rua Urnguavana, n. 143, Jlanoel Uonealves Maia. 

F a b r i c a n t e s 

C A R D O S O D E A ^ Í D I I A I Í E & C . 

A v e n i d a B a a g e l P e s t a n a , 9 0 
I m p o r l m l o r c s c nxpur lmi lores 

a r t i g o s para f u m a n t e s 
E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o — C 7 S 1 T E 

TET-EIHO**, 322 

e m l a r t f a e s c o l a d e 

B R A Z 
CAIXA t o s t a i , 230 

30—8 

0 10! 
O E S P E C I F I C O P T F A J L X . X V K X . 

Especifico anti-8yphilitico deCLABK 
Cura radicai n definitivamente Iodas as f i rmas de envenenamento do sangn». 
A syphilis primaria, sreundarla e tereiaria é por elle completamente sanada 

e expellida do sjstema orgânico. 
doemos da OARGANTA, empçíes 

antigas on recente*, dores nos ossos, glandnlas enfartadas, ioflarnmadas on enppn-
rantes. corriment® do» oas i-kw, mios rachadas, ijuahjnor qa« seji a dtiraçlo dessas 
moléstias. 

Esto grande remédio rara radicalmente, mesmo qnando qnalqner ML-o tra-
tamento tenha falhado 

Na soa rompwiíio nlo entra orohnm veneno MIXKRAfí. mas rmlnsirainent* 
snhstanrias regetae* iimsceiites O s<m uso não obriga o doente a dieta nenhuma, 
nem a qualquer alteração nos seus costasiM « «ocupações. a qnalqner alteração nos seas cosiosim • occnçaçwes. # 

G a r a n t i m o s q u e e s t e e s p e c i f i c o ê i n f a l l i v e l 
Becontra-M em todas as drogarias t pnarmacias pfincipaes e em qfia 

parte d a asuodo. 
Dirijaa-se a 

qüalqirer 

c W k B p é ó i ^ i a , 

3 s i i p o r t a s s I ^ H 

í a s j a í i i L i ü i i i à í ü a ifeij i 
1'iiícaM ein q u e v a l o n p e n a iorjur, pisla razSo tü • o f fero í -cn-m c jrandos 

prc inJos o p e l a s u a iu<-untes tave l s e r i o d ulo «> q a r a n l i a , 
V E N D I D A N A A G K X C I A ( Í K R M ; 

G O , 2 F S . Ü . A . X Í X ^ E Í I ^ X " ^ . , I S T . 3 3 

1 8 5 7 0 

7 . a - 7 7 L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l , e x t r a l i i d a e m 22 d o c o r r e n t e 

b e m e o m o t o d a a d e z e n a d e n . 1 ( 1 5 0 1 a 1 0 5 7 0 
1 0 P S E M I O S N A I M P O Í L T A S T C I A S E 1 5 : 4 1 E $ Q O O 

0 r»i-oi!!io a r i í n a f o i f o n d i d o a o b o m f r e g n e z d p s l a r a s a . s r . « c í a v i a n o tír M o n i - a 
A n d r a d e , r e s i d e n t e e m T u ü l t a í é . 

I . 

P 0 I I 2 S 

I M P O R T A N T E F - X - ^ j N r o 

©epofs de amíiiiliH9 sabbado, do corrente 

5 0 C O N T O S 

li •• • w M o n k u t n B u n -.-j. ""->1 •i i. wr.T' " T T*̂  frr r r fi ".Jr , _ _rcl_'j 

D a u l t i m a l o t e r i a e x t r a b i d a d e s t e p l a n o f o i v e a i d i d a p o i 
e s t a f e l i a a g e a c i a a S O R T E G E A N D E 

A prefero .nc iu para a c u m p r o «lo l i i i h o t c s d e s t a rfrai idc l o t e r i a «love s e r 
datla p o r to l o s o s m o t i v o s a e s t a a n l i f j a o acrcclita<Ia a ^ c n c i a cjcral. 

™ casa que no seu importante varejo ÍI^TTnT 

tem vendido grandes prêmios 
3 9 - R U A D I R B I T A - 3 9 

Os peiH«!os( «lo i n t e r i o r d e v e m sn>r d i r i g i d o s u > açjcnte «|eral o a c t u a l 
r r p r e » , e i i t a n l o «fa C o m p a n h i a d e L o t e r i a s . V i c i o n n c s d o l i r a s i i . 

J 0 L I 0 A N T U N E S D E A B R E U 

Caixa do correio, 77 H. Paulo 

I St-Honorê, PARIZ. ru too»« As P m n u x u • Osooamai. 

Rua do Lavradio, n. 45 
£ 1 0 D E J A N E I & G 

Este hotel, pref. rido pelo.s viajantes, porque reuue tf»das as qualidades in-
dispensáveis em cstabel«-cim**T»tos deite íreuero, tem um restaurant de primeira or-
d-m. r-ornmodos molóliados com luxo, geaeros d<* superior qualidade; todo o serviço 
é fHto f>or numeroso c escolhido pessoal; magmifico j.irdiiu c caramancU&cs, banho.-* 
quente.-» e frios. 

Neste hotel en^ntraiii-se fisscio, coníorto e roononia ; muito proiímo de 
e n t r o cominercial- do Supremo Tribunal c dc outrus im^rtantes repartições ; Inmds 
a toda hora para díf^v-ntes lo^ares. 

l i i a r i a s : e í > $ 0 0 0 . 
P o d i d o s e i n f o r m i t ç f t e H j a o s p r o p r i e t á r i o » 

O O R R E I A & G . 

&rande Hotel Nacional 
4 5 — R u a L a v r a d i o — 4 5 

R I O D E J A N E I R O 

E s p i l b À i r a fc l l a r v c j 

O b r a n d e i*eme«lio Iiãgje% 
C u r a i r ? . f a l l i v e l 

í'nrn rayiida e radi nlinenle todos os casor de : 
D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , s p e r -

n i a t c r r h é a , p £ x , d a M s e i n i í i a e s n o c t u r n a s o a 
d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s t í c u l o s , p r o s t r a -
ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o s r l r i s e d a h3-
K i g a , e m i s s õ e s v o l u n t a r i a s e i r a q u e 2 a d o s 
o r j , i " s u s g e n i t ^ e ^ 

l i t o especifico f;iz a cura positiva em tou'os os casos, qnsr 
de moços, fjuer de velhoí , dá t'orc;a e vitalidade aos organis 
g^nitaes, revigora todo o systeina nervoso, chama a circula-
rão do sangue para aa parte3 genitaes e é o único remedio 
tine restabelece a saúde e dá força ás nea£oa3 n e i > v o 8 a * > 
d é b i l ã f s d a s e J j ? r p o > f G i i t t e s . 

O desespero, o rec -io, a grande excitaçrio, a inaomnla c c 
grande tle:-:animo geral desapparecein gradualmente, depois 
do uso desta especifico, resultando o socego, a esperança c-
a força. 

Ksíe inestimável esp-cifico tem sido u c ado com grande 
êxito por milhares d e pessoas,e acha-se á venda nas melhoréi 
pharmaciaa e drogarias do mundo. 

D i r c i ç ã o : H A R V E Y & C . 

2 4 7 E A 3 T , 3 2 S T Ü E E T 
;;kw-yoek—e. u. a. 

3 0 — ' 

mm m 

J c l i J c r p , F p i r É f í S i p . 

V i s c o n d e i l o h - h m , 1 1 6 

S A N T O S 
Toda a correspondência deve ser dirigida á 

C A I . 1 P I N A S 
C a i x a t i . 6 9 

DA CASA 

V . R I G A U D 

8, rue Vivienne, PARIS 

Agua deToucador KÂNANGA-QSÂKA 
Conservo á tez o incomparavel frencor tia Javcntude. 

E > ' í r a c t o , S a b o n é t e , P 0 9 d e firroz K A N A K G A - O S A K A j 

K x t r a c t u IW0DERN - S T Y L E Eiirael»CRAVO d e M V S 0 R E 
— S O N l f l ; — A M A R Í S 
— y i O L E T A FiRESCA í - 0 R C H I D E A <k B E N G A L A i 
— MIMOSA RI VIERA I - P E R F U M E du A C T R I Z E S | 

Sabonetes e Pós do Arroz com os mesmos cheiros 
I Agua de Co/o.-ua r r o d e r m - s t y l e — Loção das a c t b i z e s 

V I N H O d e K O L A M i O Y 

1 Ü A B E S . B E N T O , 3 0 

C a i x a , 3 8 2 
MarbtRa» para rortar raplm. M x h m u prrlaVn Ac 

CfcapM Uo c&m I- lâlio, Otcos g r a n a para lul/rifira^io. 

Especialidade u 4 RSPgn\l/ c "D MAC BI\E" liktt è i m 
galvarúiadns r prr'o". aro d* MH-Jr.. tri. par» fffn»«!i<. oit»v»<9 t m m 

f rro i-m kora , cJa]M% AM 

Deposito na 

Rua da Quitanda, 10 

n 



, fl OORSKTOR JOAQUIM EUGBNTO 
ÍO AMARAL PINTO tem a quantia de 
•nho twi toa conto» par» couàcar sob 
«MFTO d e K Q 8 C I d » c o m p a n h i a s P a u l i s -
ta e Mogyana, ou Banco do Commerclo 
M w t r l a , juros de 12 °|„ «o anno, prazo 
4» um, d o u e três anno». 

Trata-se na travessa do 
frC, on rna Vlctoria, 106. 

SAKATOBIO DE S. PAULO 
L u g o d o P a y M n d ú , 6 

*NTRADA pela rua S. JOÃO, n. 10 
DIKECTOK: 

Dr. Oliveira Botelho 
Este sanatorio, que funcclona noa pré-

dios dc uma aprazível o saudavel chaca-
n , dispõe do opttmos aposentos hygienl-
«os e confortáveis para o tratamento de 
doentes, que poderio ser recebidos a 
qualquer hora do dia, ou da noite. 

CJ.1NICA CIKUBOICA 
Pratieam-sc todas ns operações da pe-

quena e alta cirurgia. Especialidade cm 
moléstias das vias urinarias, sypliilitieas, 
do utero e da pcllc.—Estreitamento da 
urethra, tramento sem dôr.—Hydrocelc, 
«ura radical sem dôr.—Tumores uo utero, 
do seio e dos ovurios.—Tumores, pedra 
• catarro da bexiga.—Ulccras o canos.— 
Cancro dos lábios.—Oiira radical das bc-
•algas.—Operações nos ossos o nas arti-
culações. 

Consultai, das 8 ás 11 horas da ma-
nha, e dc 1 ás 3 da tarde.—Rua íá. Joio, 
a . 40. 

JIOLESTIAS S E K T À E S E KEKVOSAS 

Sccçlo especial para alienados, isolada, 
Mmpletamcntc independente das outras 
HCCÇOCS c construída dc modo a offereccr 
as necessárias condições de liyglenc, con-
forto o segurança.—Para o tratamento 
das moléstias mentacs e nervosas, dispõe 
« t e sanatório do poderoso recurso de um 
bem montado 

X s t a b e l e c i a e n t o H y d r o t h e r a p i o o 

L a r g o d o P a y s a n d A , 6 

<i«) 
t e l a 

-ato 

M T II lí OS 

E! l i x e m » 

Berapliiiu Pereira Ramos, 
osorovento juiamoutado do 
primeiro cartório de or-
pbania • mais annexoa do 
termo do 8. Joio da Barra, 
•to. etc, Attesta o jura. Be 
necosearío fôr, que, acabrir 
nbado por BO ferimentos 
ohronicoe, como fojam: 
darthros, empigens e ulceraí, 
que muitas vozes o priva-

•am de trabalhar, cnron-Bo 
ompleta mente com o 
Lícoi* d e p u r a t i v o o 

a n ü - r I i eumat i co 
d o T a y u j á 

de S. JoSo da Burra, de 
Oliveira, Filho & Baptieta. 

Doposito em S. Pau lo : 
B a r n e l t & 

RUA DIREITA, I 
Vidro, r>$000 

2 f 

T 

Manacaroba melhor remedio 
contra o rlieumatismo articular, muscular 
« cerebral, contra a gotta e os depositos 
gottosos. Vende-ec em todas as pharina-
eias e drogarias. (24) 

Bôa occasiao 
M O T O R 

vertical, vende-so na rua R. 
>.' Paulo. Correio: caixa, 43!>. 

15—13 

DILLA CCmAt. 

Perfamada e inodora 
Preparada com systoma especial conserva e desenvolve 

0 CABELLO E A BARBA 
Mantendo a eabefa fresca e linipa 

Cuidado com as imitações e conlrafacçõcs — Exigir sem-
p r e sobre o rotulo o nome dos produetores 

A . M I G O N E & C . 
12, l o a Tomo—MHiAKO—Hna Torno, 12 roro LA CUBA ' 

m p o B i i o n a c a s a 
EXPORTAÇÃO PARA TODO 0 MUNDO 
i a c a s a A . M O R E T « T « T — L a r g o d a S . 

EMPORIO UNIVERSAL 

esperado em Santos até o dia 13 de novembro, sahirá, depois da indispensável de-
mora, pora Hio dc Janeiro 

O e n o v a a W a p o l e » 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo cm Gênova 

Este piquete possuo esplendidos accoinmodaçõcs para passageiros üc 1 o o 
classe 

VIAGEM RÁPIDA ... ft . 
Para passagens o mais informações, trata-se com os agentes: M l B. 1 AUUU . 

BBIOCOLA & 0.—Sua 16 de Novembro, 3 0 
EM SANTOS: . , , _ _ 

A. HOBITA & C.—Eua Visconde do Rio Branco, n. 10 

A' APPARECIDÂ 
J . D A S I L V E I R A & 0 . 

P a r t i c i p a m a o s s e u s n u m e r o s o s f r e t j u c z c s e a m i -
g o s q u o m u d a r a m s e u e s t a b e l e c i m e n t o (lc p a r a m e n t o s , 
i m a g e n s e t c , , d o l a r g o d a S ó , 1 

Para a rua 15 da Novembro, 9 
a o n d e e s p e r a m c o n t i n u a r a m e r e c e r s u a s v a l i o s a s o r -
d e n s . 

R u a 1 5 de Novembro,9 i r . -a 

Rebuçados Peitoraes 
H E I S R A M O S 

«5o os melhores doces até liojc conhe-
cidos. Empregam-se com grande miceesso 
ua dcbcllação das tosses, affecçuo da gar-
ganta e orgams digestivos. 

Segundo uma analyse hygieuica, devem 
'•cr preferidos a todos os doces, porque, 
akim da sua propriedade maravilhosa, são 
de um gosto agiadabilissimo, c não dete-
rioram os dentes. 

Acham-se á venda em todos os estabe-
lecimentos do Brasil. 

Exigir a chancella Reis Ramos. 
DEPOSITOS: 

Confeitaria Industrial 
Largo Paysandú 

Largo do Braz—S. PAULO 
até 3 1 - 1 2 

F Í G A D O 
Os engorgitamentos do 

figado e do baço encon-
tram no Depurativo Manacaroba Werncck 
nm remedio soberano c dc cffeito certo. 
Vende-se em todas as pliarmacias e dro-
garias. (24) 

Polytheama-Coueerto 

Empresa—PA8CH0AL SEORETO 
1IAESTUO 1IF.QENTE DA 0RC1IE-STRA, SE. 

ATTILXO CAFITANI * 
HOJE, quinta-feira, 24, HOJE 

10* soirée seleete 
(FESTA DA MODA) 

Programiua especialmente organisado e 
«colhido para as exibas, famílias. 

Umidade — Eetria — Altracçôis ! 
MR. FALASA 

nas suas especiaes danças cômicas c trans-
formações. 

Pela ultima voz em S. _Pa»lo : 
DUPLA SEBPE9TINA 

|»i*la» ir mus MOLLER—Koeaa projecçõcs 
fécricas 

Os incomparaveis e sem rivaes reis do ar 

TI1I0 I Í M I T S 

V I N H O X i E O N I 
Composto de quinina, carne e lacto-phosphato de cálcio 

P r e p a r a d o :i fama do da c a g a W e r n c c k , p o r s u a 
e f f i c a c i a n a C O N V A L E S C E N Ç A 
das moleBtias agudas, no tratamento da 

D E B I L I D A D E 
d a s p e s s o a s q u e s o f -
f r e m d e a c h a q u e s e u 
m o l é s t i a s c l i r o n i c a s 

e das pessoas quo 
amamnicBtam 

2.', 4.*, sab. 

Esplendidos triumphos dos específicos 
D E 

S o u z a S o a r e s 
D e t o d o s o s p o n t o s d o I S r a s i l t e m o a u e t o r da m e d i c i -

n a d e c s p e e i i i c o s d o NOVO MEDICO r e c e b i d o i m -
p o r t a n t e s d e c l a r a ç O e s s o b r e o s m a q n i i i e o s r e s u l t a -
d o s c o l h i d o s com e s t e s p r o d i g i o s a s r e m e d i e s . 

Eis alguns desses valiosos testemunhos da elficacia do novo sistema de 
a r : 

O sr. dr. Furdinando Martino, acreditado medico em Bagc, llio Grande do 
Sul, declara : 

« . . . Tcnlio npplicado os específicos de SOCZA SOARES cm certos casos des-
esperados e que haviam resistido á prescripção dc outros medicamentos, c havendo 
colhido o mais brilhante resultado, o dever dc consciência e a qualidade do medico 
ou discípulo do immortal Hahncniunu me levum a attestar a sua cíficacia nas rno-
Icstias cm que s lo aconselhados.. 

Do Espirito Santo do Rio do Peixe (S. Paulo), cscrcvc o sr. Urbano Bit-
tencourt : 

. . . . Ha um nnno,comprei aos srs. Lebre, Irmão & Meilo, dc S. Paulo, uma 
botlca dos cspecifico3 do Noro Medito, de Souza Soares, que me têm dado resul-
tados esplendidos, assim como a Phwicria, do mesmo auetor, para os cffeitos do 
veneno das cobras, pois, tendo sido mordido por uma enorme jaracttca o sr. Joa-
quim Silvcrio, foi salvo com este grande remedio.» 

Rio Grande do 

depois de 
Novo Mc-

O sr. Francisco Costa, fazendeiro c capitalista cm Bojurú, 
Sul, a t t e s ta : 

« . . . Achando-mc hn longo tempo atacado dc cruel rheumalismo e, 
ter applicado sem proveito muitos preparados, fiz uso dos específicos do 
dico, com os quacs obtive a minha cura radical.. .• 

« . . . A' vista dos magníficos resultados que tenho colhido com os específicos 
do j\'oro Medico, animo-me a fazer encommcnda do uma botica.completa dc tão cffi-
cazcs remedios.. .» 

O sr. Elpidio Moreira, da Parnahvba (Piauhy), escreve : 
« . . . Nüo posso deixar dc felicitar-me pela feliz hora cm que tive entre 

mãos o importante livriuho O Noto Medico, do Souza Soares . . . l 'ara «periencia 
fiz um peoneno pedido dos novos específicos e tenho adquirido a completa certczí 
da sua cfticacia etn muitas moléstias, quo com cllcs foram radicalmente curadas . . . 

Esta nova medicina está, pois, sondo reconhecida como — um systema do 
curar GABAKTIDO c ao olcancè de todos! 

O Noto Medico, de Souza Soares, livrinho com 170 paginas, 6 rcmHtido 
GRATUITAMENTE a quem o pedir ao auetor, J. Alvares dc Souza Soares, cm Pc 
lotas, Rio Grande do Sul. 

São depositários dos específicos do Xoto Medico, dc Souza Soares, em S 
Paulo : Lebre , I r m ã o & Mello e Ba rue i & C. 
Em Sautos : RIOS FERREIRA. 

dc 
M i s t e r A d c l i l i B 

Im seus surpreendentes trabalhos 
Jogos malabarcs e cquilibrios. 

Os a roba tns do salão—Os inimitáveis 
frmàos YILLAS. 

Os qneridos do publico paulista 

U l t K S S Y . l i L O C K 
Umlaudidos duettistas cômicos parisicVíes. 

Tomarão parte também neste attcah^n-
fe e«perta»-ulo. executando novas c esco-
lhidas c a n ç o n e t a s , a * a r t i s t a s : — AXALIA 
iOWUGllEZ. OABV. D'AKMOJmi.LE, T.OCISF. 
J1B BATLF. CKBMAINr. SAVnRW. HI'MON 
TECH., ZJU DE 1-YiJlA. I>E ítlíLMSlKi, 
ILONA VIBAO. 

NOTA—A Empresa pr- vinc ao respei-
tável publico que a* s0ir»;"s selertes são 
D rcMtrz tou» do hiflh lifi paulista. 

Domingo. 27 de outubro — grande ma-
Unio familiar. 

Segonda-fcira. 28 de outnbro dc 1901, 
festival artístico em benefício dos ap-
Blaudidos duettistas cômicos farisienses 
Wessy-Block. 

BREVEMENTE 
Estréa MUota e Dugmar—hniTW. p»ra 

e trapesio. Vharrillr—rinUm Iran-
Maa Troopc Pakuehima—grande ai to de 
«folUkrk» e gymwurtua. 

T J i t i c a q u e v e n t l e s o r t e w 

Loteria de S. Paulo 
r * r e i x i i o m a i o r 

l O r O O O S O O O 
F O R 3 $ 0 0 0 

H O J E H O J B 
EXTRACÇÀO—Quinta-feira, 24 de outubro de 1901 

doi 
ou 

A'S 3 HORAS DA TARDE 
Os pedido* do i n t e r i o r d e v e m s e r dirige 
i A T h e s o u r a r i a , a o d r . Amazonas Pinto, 

D A R T H R O S , 

r h e u m a t l s m o 

articular a muscular 

O dr. César Angusto 
Marqnes attesta, sob o 
jaramonto de sen grão, 
que durante quatro mo-
zes dirigiu o tratamento 
de uma senhora forte-
m e n t e a t a c a d a p o r dai•• 
thros, rheumatismo muicw 
lar e articular q u e m o t i » 
vava muitas dòres e ti-
rava-lhe todos os movi-
mentos e que, empregan-
do HO' O LICOR DE 
TAYUYA' de S. João da 
Barra, conseguia a sua 
complota oura. 

DEPOSITO 
I f a r u o l & C . 

SUA DIREITA, N. 1 
18 

X A R O P E e P A S T A 
d.SeiTad.PiDheiro Marítimo 

de LA0AS3S, Pfa" em Eordeavx 
ApprMidíi ptU J i i l i de Higiene do BiHM.aiir». 

Popular ha 30 annos, 
é o único preparado 
com a verdadeira Sei-
v a do Pinheiro, ex-
trahida pelo vapór 
d'agua, logo depois de 
cortada a arvore. Cura 
os de i luxos rebel -
d e s , a t o s s e , as 
grippes , catarrhos. 

bronchi tes , molés t ias dá 
garganta e rouquiddes. 
Sm PARIS, 8, Ftn» T i v i í r a » , 

• nu principie» FbarmastaJ. 

Liverpool, Brasil and RiverPlafe Steamers 
X i i n l i W i I i n m p o r t & Z Z o l t 

urnvien nr. rAssAHKmns 1'AItA SEW-V0BK 
C.OLER1DGE—10 de novemljro 

BVF1VS—2 dc dezembro 
WORDSWORTIÍ—n dc dezembro 

O P A Q U E T E 

Illnmiiiado a ln- elcelrica 
sahirá, do llio dc Janeiro, no dia 1 dc novembro, para 

P J E W - Y O R K 
Reccbc passageiros dc 1* e 8" classe para o porto acima c para 

Para passagem e mais informações trata-sc com os agentes 

Em S . P a n l o — M o Briecola & 0 . — R i a 15 da h v n b n , 31 
Em S a n t o s — A . F ior i ta & 0 . — B a a V í s c m í i tft 8ia Braies, ! • 

Hamburg Stidamerikanische Dampfschifffahrts GoselIsoM 
S E n v i ç o LSRECUR. EKTHE SANTOS E U A i i n f u o o , c o u 

B10 DE JANEIEO, BAIIIA E LISBOA 
ESSALAS rET.0 

O RAQUETE ALLEMÃO 

I a . S o b K r f e 

< I 

ü a m k r g o 
155$n00. 

O a p t . 
sabiri, no dia 30 do corrente, para o 

Rio, Bahia, Lisboa 
Preço das passagens de 3* classe, para Lisboa, 156$000. 
Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinkclro portugucx e fo rn* 

cem vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. 
Todos os paquetes da Companhia silo de construcjüo moderna, llluniínauos a 

luz slcctrica, possuindo esplendidas occommodaçõcs para passageiros do 1* o 3 dasse. 
A Companhia vende passagens dlrcctamentc para Paris, via Clicrburgo, sendo 

os preços, em i - ciasse, ft» « f t u u . * _ 
TÜ, J o h n s t o n 

RUA DO COMMERCIO, 16—K. PAULO 

Passagens dircctas do 3* classe para todas as cidades dos Estados-Uuidos c do 
Canadá. . . . r . 

Esto paqueto proporciona aos passageiros lodo o comorto necessário c tem 
a bordo medico c criada. Viagem mais rápida quo via Inglaterra, o sem os incon-
venientes do baldcação. , „ . , , . . . , , , 

Preço da passagem cm 3" classe, do Rio dc Janeiro para Í<ova-York, !ji-lo" 
(dollars, moeda nmericaua). 

Para passagens c mais informações, trata-se, no Rio, com os agentes : 
N O R T O N M E Gr A W St a L D . 

RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 58 
E cm Santos, com n 

P. S. Ilamnshire & 0 . L d . , Una 15 dc Novembro, 2 8 

i i 

Q U E 

C U R A M 
Remédio contra a embriaguez, 

approvado e licenciado pela 
Repartirão Sanitaria como um 
poderoso espeeifico para curar 
o vicio alcoolico, seja chronico 
ou recente. 

Licor Tibaina, auetorisado pela 
Repartição de Hygiene Publi-
ca; é o melhor e mais efficaz 
depurativo do sangue c pode-
roso auti-syphilitico e rheu-
matico. 

Xarope anli-catarrlial do cardus 
benedictu8, licenciado e ap-
provado pelo Instituto Sanitá-
rio, como reconhecido especi-
fico para as affecções do pei-
to, oronebite, inílucuza ou 
grippc etc. etc. 

Água mgleza de Granado e,Hom 
duvida, a mais preferida, pela 
superioridade da quina e ou-
tros vegetaes nella emprega-
dos. reconhecidamente toniCos, 
anti-febris e aperitivos. Re-
commenda-sc aos anêmicos, 
convalescentes etc. etc. 

MIABMACIA E DBOGAHIA 

Granado 
Eua L° de Março, 12 

DOLiVAES NUNES & C0MP. 
R u a D i r e i t a , n* I O 

S. Paulo 
Accei tam-se « g e n t e * no in te r iop do E s t a d o 

a offei*ece-se v a n t a j o s a o o m n i i i i l a , 
A V I S O — E m 7 <ie n a vem b r o c o r r e a s e g u i n t e l o t e r i a 

d e S ã o l ' a u l o , s e n d o a p r é v i o m a i o r d e 4 0 c o n t o s 
p o r « $ 0 0 0 . 

Petft Bazar 
Mol mol, nanzuk e baptií?te branca fi 

nissimo, fazenda» brancas, lisas c borda-
das para vertidos de senhoras e crianri 
para o verJo. Leques lindíssimos e ma 
tos outros artigos de novidade es t io efiae 
gando diariamente ao 

PETIT BAZAR 
e largo de & Benta 

O r a n j a & O . 
6-2... 

L A L I G t J R E B R A S I L I A N A 
SOCIETA A \ 0 \ Y M A Dl NAVIGAZIONE 

esperado cm Santos até o dia 5 dc novembro, subirá, depois da indispensável dfr 
mora, para RIO DE JANEIRO, 

Gênova e Nápoles 
acceitando passageiros pora Marselha c Barcelona, com trausbardo em Oenova 

l i s t e p a q u e t e ] i o s s u e e s p l e n d i d a s a c c o n t m o d a ç A e f 
(íara p a s s a g e i r o s d e t e r c e i r a e l n s s e . 

V I A G E M R A P I D A 
Para passagens c mais Informações, tTata-sc com os agentes: 
l i 111 S . P a u l o : 

Briccola « & € o m p . 
H . 1 0 c i o X o v e m b r o , 3 0 

E m S a n t o s : 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
O I . T D B , ( d o F i t o ) 1 3 d o n o v e m b r o 

O MAONIFICO E IÍAIMDO PAQUETE INOl.EZ 

NILE 
no mesmo dia, para 
Liabôa, Vigo* 

esperado cm Santos, no dia 29 dc outubro, sabirá, 
Rio, Bahia, P e r n a m b u c o , • . • •»u . ) 

C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 
Pausai/eus dircctas para Hamburgo, Brcmen, Antuérpia, Rollerdam r ou-

tras cidades coHtincntacs (confirme será informado na agencia), são cmitlidas 
nos mesmos termos qnc as de Sonthampton. 

Agenda da Mala Real Ingleza, em S. Paulo : 
Eua de S. Bento, 41 (sobrado)—Caixa do correio, K 

m CENERALE 
B o c l o t A B l u n l t e P l o r i o 

ITALIANA 
& R u t a n t t l n o 

BAUIDAS PAU A 
SÍRIO 
YINCEXZO FLOR IO . 

A EUROPA 
. 1(1 de novembro 
, 7 dc dezembro 

O PAQUETE 

SEM PIO N E 
esperado em Santos até ao dia 7 dc novembro, sabirá, depois da indispensável de-
mora, para 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo em Oenova. 

Este paquete pontue esplendidas accommudaçucs para passageiros de classe 
di8tincta c classe. 

Para passagens e mais informações, trata-se com os agentes : 

Em S.Panlo—João Briccola & €.—Rua 15 de Novembro, 30 
Em Santos—A. Fiorita & O.—Ru î Víscosde do Ris Branco,10 

Eua Visconde do Rio Branco, n. 10 

M a r í t i m a 

VAPOR 

C O R D O U A N 
Esperado da Europa em Kantos, no dia 1.° de novembro, 6aliirá, ty 

indispensável demora, para 
Montevldéo 

e B u e n o s . A l r e s 
Preço das passagens de 3.* classe, 86 francos, ouro. 

Orey, Antunes & Comp. 
Em Santos — Rua 15 de Novembro, 95, 1." andar. 
Em K. Paulo.—Rua do Commen io, n. 15. 

NORDDEUTSCHER LLOYD BREMEN 
O ESPLENDIDO E RÁPIDO PAQUETE ALLEMÃO 

IIluminado a luz electrica 
Esperado em Santos, do Kio da Prata, até o dia 27 do corrente, sabirá, depois 

da indispensável demora, para 
Yigo, Soiitliampton, Antnerpia e Bremen 

levando passageiros dc 1* e 3a classes. 
Este paquete tem boas e as mais modernas accommodações para passageiros e 

tem cozinheiro hespanhol a bordo. 
Pa ra paisagens, fretes e mais informações, trata-sc com os ageutes: 

Z e r r e n e r B ü l o w & 

Roa dl S. Biiti, 81—S. PAULO 
o . 

Largo Monte JUtgrs, 10—SANTOS 
N. B —Mio se attenderá mais a nenlinma rcclamaçio, passados 3 dias depois 

da entrada dos volumes na Aitande^a. 
No caso em qne na volumes sejam descarregados com termo dc avaria, é n*i-c»-

•aria a presença da agencia no acto da abertura, para poder verificar os prrjuizoa 
e laUas, se houver. 

mm 

Seciéte Générafe do Transporto Maritimi» i Vapour do Mtmillo 

O e s p l e n d i d o p a q u e t o ( r a n c e i 

PROVENCE 
Esperado do Rio da Prata cm Santos, no dia 5 de novcmbio, salúrá depoií ilt 

indispensável demora, para 

Gênova © Nápoles 
Preço da passagem em 3.a classe, 150 francos, ouro. 

Os passageiros devem descer no primeiro trem do dia. 
Para passagens e mais informações, com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
Em S . P a u l o — Itua d o C o m m c r c i o , 1 5 . 
Km S a n t o s — R u a 1 5 d c N o v e m b r o , <55, 1 ° a n d a a . . 
N o Itio d e J a n e i r o — Hua G e n e r a l Cainaru, I O . 

Société GénéraJe de Traosports tfaritimes á Vapenr 
DE MARSEOLLE 

O KSri.LXDlnO PAQCETE FUÂUCEM 

AQUITAINE 
esperado da Europa em Santos, no dia 20 do corrente, sahirá, depois da i f l d i s j ^ . 
savel d^mora^ jpara 

Gênova e Nápoles 
P r p ç o s <ln« p a s s a g e n s d e 3» c l a s s e , 1 5 0 f r s . e m 

Para cargas, passageiros Í mais informar8»s trata-te direitamente com 
O B E T , A N T U N E S âe C . 

EM RANTOfi—Rna 15 de Novembro, lifl—1° andar. 
EM H. PAULO—Rna do O n m n b , 15. 
KO KIO DE JANEUíO- Orei, Antunes * C , rua 1* dc J l 

OS O R I G I f l A E S , D E QIM 
N A T U R E Z A , DIRIGIDOS A E S 
DACÇAO, NÃO S E R Ã O R E S T I 7 
AINDA q U E NÃO S E J A M PU 
DOS. 

SAO Ú N I C O S V I A J A N T E S 
F O L H A . I N C U M B I D O S D E RE 
Í S S I Q N A T U R A S , O S S R S . JO 

I Z C O L L A R E S , JOAQUIM L I 
E S E B A P T I S T A B A S I L E . 

C0USAS P0LIT! 
ITa dias, no Correio da Manl, 

dr. Affonso Celso, com a babi 
brilhantismo quo caraotcrlsam i 
mente todos os seus trabalhos, di 
jppello ao exercito, aproveitando 
Isso, dc um artigo publicado nc 
por Charles Mourras sobre a l. 
de Monk. 

Affonso Celso demonstrou, cm 
cuja bcllcza dc fôrma corria pare 
a justiça impcccavel dos conceltc 
vale um governo republicano c < 
o Mginicn moirreliico, c, dirigir 
exercito, Indicou a este qual a 
seguir no terreno do verdadeire 
tismo. O artigo calou no animo 
tos c assim devia ser. Craduad< 
do exercito, cujos serviços il cair 

, de alta importância g e o g r a p ^ m 
tares o políticas, disse-nos com c 
mo—>Qne magnífico o artigo do 
Celso! Quanta verdade! Mas nó.> 
mos nm Monk-, E repetiu estas < 
ras palavras com significativa 
de t r i s t eza . . . 

Nüo ha quem nio expcrimci 
•entimento dc pesar com relação 
do do nosso paiz. Tudo í dcsgi 
desanimo auniquilador começa a 
nos. Até mesmo os nossos hos] 
plomaticos, salvas cxcepçõcs ra 
julgam-sc no direito dc inobede 
ás regras da mais simples dclicad 

. somos hoje, para cllcs, mais do 
povo ridículo ou scini-barbaro. 

E tudo isso provém cxclusivai 
ausência do elemento moral na 
política. Os diplomatas sorriem 
nos costumes c da nossa bôa-fé. 
que actualmentc lhes não mcrcc 
nor acatamento sâo os orgams 
rania nacional, a começar do 
Estado, alvo constante de facec: 
justificadas pelo seu ar de sun 
Himpçao c exótica elegância. 

Não aupponhain quo com isto 
(rosijamos; apenas queremos cvM 
differcnça entre o que agora BUCI 

k que se dava ató o levante nov< 
Enlãc, m a espontaneidade dc noss 
isentos do apnr t bypocHl* das v 
viíisações, poderia provocar o 
critico desses hospedes, a figura 
Imperador se lhes impunha decis 
ao respeito. Era um monarcha eu 
rioriiladc se manifestava sob qual 
pecto cm que fosso encarada. E 
mons d'Rstado, que só attingiam 
naucia do poder, após longa J 
suas qualidades, talvez, cm algur 
não dispnzessem dc grandes recu 
trllcctnaes, mas foram sempre d< 
da de inatacável. 

Nos tempos qne correm, o quai 
v r s o : accnsações documentadas ( 
detentores do poder tOm apparcc 
jornaes independentes c os accusa 
sarn que com fictícia Indlffcrença 
lificam perante a opinião publica 
dc facto, pouco apreço ligam. 

Ora, tudo Isto nos opprimo c a 
nossos hospedes, não tendo obrig 
estudar se esse estado de cousa 
tural, ou se a soclcdadc brasilein 
porta com grande custo, formam 
qnc lhes é mais commodo o, com 
mente, praticam como o sr. cnei 
de ncgoclos da Anstria, cuja robi 
imiscirtos acaba de ser comprova* 
P'ibrc criança, em Petropolis. 

Mas nio ha situações políticas 
nio acabem. O Brasil n io será ni 
pção odiosa e crucl ás leis Indc 
da sociologia e da historia. Estai 
Affonso Celso: o nosso Monk, 
existo lioj«, existirá amanhã. 

Qnando ó chegada a sua vez t 
o exercito encontra sempre o clie 
conduz á lictoria, c ossa vlctoria 
foi justa quando clle operou mo 
sentimentos que absolntamente r 
os da maioria da população, pot 
desejavam a Republica alguns 
doentios o os ambiciosos vulgar 
>eni ella. jámals sahíriam da im 
0 exercito tem, entretanto, pag 
mente esse erro, vendo-se, como 
tecido, objecto das mais indignas 
tas, ten<lo seus genoraes presos i 
rados, soffrcndo os cffeitos da c 
nomiea, jazendo á mereô do arbil 
que as leis nenhuma garantia off 

Vejamos, com-franqncza, qnal • 
íío de quo hoje gosam as classi 
das. Nas combinações politicas tri 
t«s nunca foi lembrado um nome 
depois do marechal Floriano vir 
• n . Prudente de Moraes e Manoi 
fino e i e m seguida, Campos Salle» 
• Wilva; em março proximo, virã< 
«nes Alves c Silvlano. E não no 
«lue outras quaesquer dUtincções 
•ido deferidas .a essas classes. O 
na consciência de todos è que o 
republicano dellas ao utilisa un 
para se garantir contra o povo. 

No entanto, o papel do exercite 
«utro; a Constituição republicana 
•s forças dc terra e mar são di 
1 defesa da patría e i manntei 
•eis. O que temos presenciado nã 
cisamente o desempenho dessas 
Ire» tarefas. 

A. Beignobos. estudando a evoli 
liüca da Europa, observa que a I 
«ateral da M attribnir os grands, 
*» grande» causas, faz que m r i 
tvoluçâo política como evoluçã 
íica, por força» profundas e e 

considerar <1» qn« Kçlk 
H a , 

A Wistoria. porém, do XIX seo 
**• Mapta k essa concepção. B 
•fflrma qne a evolução política 
»o?a m d*ve a tna facto*: á 1 
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